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/ PRECATÓRIOS / MANUSCRITO PRODUZIDO NA PRISÃO 

POR CARLA UBARANA, PRINCIPAL ENVOLVIDA EM 

ESCÂNDALO NO TRIBUNAL DE JUSTIÇA, TRAZ VERSÃO 

SOBRE COMO O DINHEIRO ERA DESVIADO E RELACIONA 

DIRETAMENTE TRÊS DESEMBARGADORES AO CASO

Em anotações, Carla Ubarana registra que os ex-presidentes 

do TJ Oswaldo Cruz e Rafael Godeiro; e a presidente atual 

Judite Nunes estariam envolvidos nas fraudes investigadas pelo 

Ministério Público, a “Operação Judas”. Ubarana também conta 

como funcionava o esquema: o pagamento dos precatórios era 

antecipado e feito abaixo do valor correto. Quando o total era 

pago, a diferença era dividida entre os operadores.

GARIBALDI FILHO 
TEM REUNIÃO HOJE 
COM ROSALBA

04 RODA VIVA

1. Desembargador Osvaldo Cruz 

2. Carla Ubarana

3. Desembargadora Judite Nunes

4. Desembargador Rafael Godeiro 
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SEM-TERRA

/ OCUPAÇÃO /  GRUPO DO MOVIMENTO DE LIBERTAÇÃO DOS SEM-TERRA SE INSTALA NA 
AVENIDA POTENGI, EM FRENTE AO INCRA, REIVINDICANDO CRÉDITOS AGRÍCOLAS

JALMIR OLIVEIRA
DO NOVO JORNAL

INTEGRANTES DO MOVIMENTO de Li-
bertação dos Sem-Terra (MLST) 
ocupam, desde a manhã de on-
tem, a sede do Incra (Instituto 
Nacional de Colonização e Re-
forma Agrária) em Natal. Os ma-
nifestantes tomaram ainda uma 
das faixas da Rua Potengi, Petró-
polis, impedindo o fl uxo de veícu-
los em frente à entidade. São 200 
pessoas que reivindicam créditos 
agrícolas, a regularização de áre-
as agrícolas e a conclusão dos tra-
balhos de infraestrutura em as-
sentamentos localizados na re-
gião do Mato Grande.

Os manifestantes fecharam a 
via com paus e pedras. Entre as 
árvores existentes no canteiro da 
Rua Potengi, foram armados pe-
quenos acampamentos, com re-
des e colchões. Todos aguarda-
vam o resultado das reuniões 
com a direção do Incra. Numa 
fogueira improvisada, os repre-
sentantes do MLST preparam a 
alimentação do grupo, em duas 
grandes panelas.

À noite, os sem-terra se aloja-
rão nas salas da sede do orgão. O 
objetivo é forçar o cumprimento 
das exigências. 

Segundo Luiz Oliveira de 
Lima, coordenador do Movimen-
to de Libertação dos Sem-Terra, 
foram disponibilizados 10 ôni-
bus para transportar os manifes-
tantes até Natal. Eram 50 associa-
ções de assentamentos vindas de 
seis municípios - Elói de Souza, 
Serra Caiada, João Câmara, Bento 
Fernandes, Boa Saúde e São Ben-
to do Norte.

Os sem-terra tinham em 
mãos uma pauta com 13 reivin-
dicações. Eles pediam o reinício 
dos trabalhos de cadastramento 
das famílias de assentados, a re-

tomada da regularização dos lo-
tes agrícolas, a entrega de licen-
ças ambientais e o aumento da 
assistência técnica dos serviços 
agrícolas fornecidos pelo Incra.

Havia também a solicitação 
do pagamento Crédito de Apoio 
Mulher. O benefício serve para o 
incremento da produção agríco-
la. O montante de R$ 3 mil é pago 
em uma única parcela. De acordo 
com o MLST, nestas 50 áreas de 
assentamento que reivindicam o 
pagamento, pouco mais de mil 
mulheres seriam benefi ciadas.

Tem direito ao crédito as mu-
lheres com títulos de lote de re-
forma agrária, bem como devem 
estar organizada em grupos de, 
no mínimo, três assentadas. Ou-
tra exigência desta modalidade 
de crédito é que as pretendentes 
estejam morando em assenta-
mentos criados a partir de janei-
ro de 2000. Além disso,  o proje-

to básico descritivo da atividade 
agrícola deve estar regularizados 
junto ao Incra.

Os movimentos sociais tam-
bém cobram o empenho de R$ 
5 milhões em infraestrutura. Os 
sem-terra exigem a conclusão de 
obras asfálticas e abertura de po-
ços artesianos em todos os as-
sentamentos da região do Mato 
Grande. As obras benefi ciariam, 
segundo a entidade social, 25 mil 
famílias.

“Só vamos sair com a pau-
ta cumprida. As conversas estão 
avançando, mas queremos nos-
so direitos”, disse o coordenador 
do MLST.

Já a superintendência do In-
cra, através da assessoria de im-
prensa, informou que boa par-
te das reivindicações está sen-
do cumprida. Os trabalhos de ca-
dastro e regularização de lotes de 
assentamentos foram iniciados 

este mês. 
Dos 284 assentamentos agrí-

colas do Rio Grande do Norte, 
apenas 82 ainda não possuem li-
cença ambiental, documento ne-
cessário para atividades agríco-
las. Destes que faltam, o Incra já 
encaminhou o processo de re-
gularização para o Instituto de 
Desenvolvimento Sustentável e 
Meio Ambiente (Idema/RN).

A superintendência do orgão 
agrário também anunciou que 
fará em abril novas chamadas 
públicas para Assessoria Técnica 
nos assentamentos. 

Já com relação ao pagamento 
do crédito de Apoio Mulher, a su-
perintendência do Incra afi rmou 
ainda que os grupos de mulhe-
res inscritos com projetos agríco-
las terão o benefício concedido. A 
expectativa do orgão é que a sede 
seja desocupada ainda hoje pela 
manhã.   

INVADEM O INCRA

 ▶ Manifestantes fecharam a via com paus e pedras e não têm data para deixar o local

ARGEMIRO LIMA / NJ

BOMBAS DE EFEITO moral, jatos 
de spray de pimenta e disparos 
de armas de choque foram usa-
dos hoje no Rio para dispersar 
cerca de 500 manifestantes que 
se reuniram em frente ao Clube 
Militar, no centro, para protestar 
contra evento em homenagem 
ao golpe militar de 64. 

Militares da reserva que che-
gavam para o encontro eram re-
cebidos aos gritos de “assassi-
no” e “torturador” pelos mani-
festantes, contidos por um cor-
dão de isolamento formado por 
policiais. Ovos foram arremessa-
dos contra o portão do clube. Al-
guns militares revidaram fazen-
do gestos obscenos para os ma-
nifestantes. Um homem chegou 
a sair do clube e chutou alguns 
manifestantes. 

Na calçada, velas e tinta ver-
melha foram espalhadas para 
lembrar os mortos e desapare-
cidos durante a ditadura militar 
(1964-1985). 

Dentro do clube, cerca de 300 
pessoas participavam do painel 
“1964 - A Verdade”. Durante duas 
horas, defenderam o golpe mili-
tar e não fi zeram nenhuma re-
ferência à manifestação do lado 
de fora. 

Apenas no fi m do evento, o 
vice-presidente do clube, Clóvis 
Bandeira, criticou a postura dos 

manifestantes. 
“Vejo com tristeza uma ação 

dessas. Um monte de gente que 
quer proibir que outras façam 
reunião só porque têm pensa-
mento diferente deles. Curioso, 
não?”, disse. 

Na saída dos militares, houve 
novos confrontos. Quem deixa-
va o prédio era seguido por ma-
nifestantes. Seguranças do clube 
acompanhavam convidados até 
a estação do metrô, em frente. 

A prisão de um manifestan-
te, que teria revidado a um tapa 
dado por um militar, fez com 

que a confusão tomasse a ave-
nida Rio Branco, uma das prin-
cipais do centro do Rio. A via foi 
fechada pelos manifestantes e a 
polícia reagiu com bombas de 
efeito moral, spray de pimenta e 
aparelhos de choque. 

Atingida por uma bomba de 
efeito moral, a socióloga Mira 
Caetano desmaiou e teve feri-
mentos no seio, barriga e perna. 
“Fomos protestar para evitar a 
prisão [do manifestante] e a po-
lícia começou a disparar”, disse. 

Apesar da presença de ban-
deiras do PCB e PSB, a maior 

parte dos presentes fi cou saben-
do do protesto através das re-
des sociais, caso de Ana Maria 
de Holanda Cavalcanti, 62. “Vi 
o chamado no Facebook. A di-
tadura não pode ser comemo-
rada. É como se os alemães co-
memorassem o nazismo”, dis-
se. Já a estudante Clara Martins 
Rodrigues, 18, foi ao Clube Mi-
litar para participar da palestra 
a convite de uma professora da 
faculdade. Ao chegar, descobriu 
que se tratava de uma comemo-
ração do golpe militar e decidiu 
não entrar.

A CÚPULA DA Fifa se irritou com o 
fato de não ter sido liberada a ven-
da de álcool na Lei Geral da Copa 
de 2014. Mas não deve ter difi -
culdade para impor a comercia-
lização de bebidas aos Estados. O 
contrato entre as cidades-sedes 
do Mundial e a entidade (chama-
do de “Host Agreement”) impõe 
a facilitação de todas as necessi-
dades dos parceiros da Fifa, se-
gundo apurou a Folha de S.Paulo. 
Há a possibilidade de a entidade 
barganhar com os Estados. Além 
da possibilidade de lobby até do 
COL (Comitê Organizador Local). 
O fato não impediu o vice-presi-
dente da Fifa, Julio Grondona, de 
reclamar da aprovação da lei no 
Congresso sem que fossem apro-
vadas todas as garantias assina-
das pelo governo brasileiro. “Foi o 
Brasil que pediu a Copa. [Os par-
lamentares] não sabem o que têm 
na mão?”, questionou o argentino. 
“Querem que tire a Copa?”, per-

guntou, neste caso, em tom de 
brincadeira. Novo representan-
te do país no Comitê-Executivo 
da Fifa, Marco Polo Del Nero tam-
bém reclamou. “Podiam ter resol-
vido logo. É mais um problema.” 
Outros cartolas do comitê, que 
não quiseram se identifi car, tam-
bém não gostaram do formato 
aprovado da lei. Alegaram que os 
Estados poderão barganhar com a 
Fifa. Mas reconheceram que a en-
tidade também poderá barganhar 
com eles. Nesta negociação, a Fifa 
tem um enorme trunfo. O com-
promisso assinado por cada cida-
de para ser sede. Dois dos repre-
sentantes de cidades confi rma-
ram que há cláusulas que garan-
tem que eles têm de respeitar os 
direitos dos parceiros da Fifa.  Não 
há menção específi ca a bebidas al-
coólicas. Mas os próprios dirigen-
tes das cidades entendem que seu 
compromisso inclui atender a Bu-
dweiser, patrocinadora da Fifa.

NUMA RESPOSTA AO STJ (Superior 
Tribunal de Justiça), que enfra-
queceu a lei seca, a Câmara se 
articula para votar nos próxi-
mos dias projeto de uma nova 
versão -mais rigorosa- da lei. O 
presidente da Casa, Marco Maia 
(PT-RS), e o ministro da Justiça 
José Eduardo Cardozo acenam 
com a aceleração da votação da 
lei. Segundo Maia, há acordo en-
tre os líderes partidários para 
incluir o projeto -que institui o 
“álcool zero” para os motoristas 
brasileiros- na pauta “nos próxi-
mos dias”. O projeto considera 
crime dirigir após ingerir qual-
quer quantidade de bebida al-
coólica. Aprovada no Senado no 
fi nal de 2011, a proposta tam-
bém acaba com a obrigatorieda-
de do bafômetro para compro-
var a embriaguez. Passam a va-
ler como prova, além do bafô-
metro, testemunhos, imagens, 
vídeos e “quaisquer outras pro-

vas em direito admitidas”. “A de-
cisão do STJ só nos demonstra a 
necessidade de votar com mais 
agilidade e rapidez a lei porque 
vai orientar as futuras decisões 
dos tribunais em relação a esta 
matéria”, disse Maia. Cardozo 
disse que o Executivo busca “ra-
pidamente” a mudança da Lei 
Seca para que seja possível pu-
nir motoristas que bebem e di-
rigem, mesmo quando há a re-
cusa de fazer teste o bafôme-
tro. “Precisamos dialogar com o 
Poder Legislativo para mudar a 
lei seca sem mudar o seu espí-
rito. A lei tem que permitir que 
a pessoa com estágio visível de 
embriaguez possa ser punida”, 
disse. O STJ decidiu esta sema-
na que somente o bafômetro e o 
exame de sangue podem atestar 
a embriaguez do motorista em 
processos criminais, excluindo 
provas testemunhais ou exame 
médico. 

O MINISTRO DA Previdência, Gari-
baldi Alves Filho, afi rmou ontem 
que nomeações de novos servi-
dores públicos só devem acon-
tecer após a criação do novo re-
gime previdenciário dos três Po-
deres. A Funpresp (Fundação 
de Previdência Complementar 
do Servidor Público Federal) foi 
aprovada ontem pelo Senado e 
agora aguarda sanção presiden-
cial. Após isso, há um prazo de 
180 dias para a criação dos fun-
dos do Executivo, do Legislati-
vo e do Judiciário. Segundo o mi-
nistro, não interromper as no-
meações representaria uma con-
tradição exemplar. Pelas regras 
aprovadas, os futuros servido-
res só terão aposentadoria ga-
rantida até o teto de R$ 3.916,20 
mensais aplicado hoje pelo INSS, 
que atende os trabalhadores da 

iniciativa privada. Para receber 
mais, os interessados terão de 
contribuir para as futuras fun-
dações. Funcionários atuais têm 
direito a aposentadoria integral. 
O Planejamento informou que 
existem 1.469 vagas no Executivo 
cujo preenchimento aguarda au-
torização da pasta. Ao todo, há 
570 mil servidores na adminis-
tração direta, autarquias e fun-
dações. Em nome do reequilíbrio 
das contas, a política de expan-
são do funcionalismo foi desace-
lerada no governo Dilma Rousse-
ff . No entanto, a União vive uma 
onda de aposentadorias em ra-
zão do envelhecimento dos ser-
vidores. Em 2011, 13,6 mil se apo-
sentaram, aumento de 80% sobre 
o contingente de cinco anos an-
tes. Mais cedo ou mais tarde, isso 
forçará a retomada de concursos. 

Ato pró-golpe de 64 acaba em tumulto
/ DITADURA /

 ▶ Polícia usou bombas de efeito moral para dispersar manifestantes

FOLHAPRESS

Deputados aceleram 
votação da “nova lei seca”

Texto da Lei Geral
deixa a Fifa irritada

Novas nomeações
só após Funpresp

/ CÂMARA /

/ COPA /

/ FUNCIONALISMO /
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UBARANA

APARECEU O

DIÁRIO DE
/ JUDAS /
ACUSADA DE TER 
DESVIADO RECURSOS 
DO SETOR DE 
PRECATÓRIOS NO 
TJ, CARLA UBARANA 
ESCREVEU NA 
PRISÃO VÁRIOS 
TEXTOS NOS QUAIS 
CITA O NOME DE 
DESEMBARGADORES E 
JUÍZES 

RAFAEL DUARTE
DO NOVO JORNAL

PIVÔ DO ESCÂNDALO dos precató-
rios no Tribunal de Justiça do Rio 
Grande do Norte, Carla Ubara-
na usou o tempo ocioso na pri-
são para ocupar a mente. Autora 
de um livro de auto-ajuda onde re-
lata, entre outras coisas, experiên-
cias de viagens à Europa, a ex-che-
fe da divisão de precatórios do TJ 
será mais ousada na segunda obra. 
Não é exagero dizer que Ubara-

na tem em mãos um 
best-seller. Se de fi c-
ção ou realidade, é 
a Justiça quem vai 
dizer. 

Na cadeia, Car-
la escreveu um diá-

rio contando sua ver-
são, com detalhes, de 

como o maior esquema 
de corrupção da história 

do TJ foi armado. Segundo ela, 
tudo aconteceu com a conivência 
de desembargadores e juízes. 

O NOVO JORNAL teve aces-
so aos escritos de Carla Ubarana e 
revela o conteúdo legível do texto. 
Dos nomes envolvidos ao modus 
operandi do crime. Além das ano-
tações pessoais, o diário também 
traz troca de correspondências en-
tre ela e o marido na cadeia. 

Essa é a versão da principal 
suspeita, para o Ministério Públi-
co, de liderar uma quadrilha que 
desviava dinheiro público no Tri-
bunal. Irônicamente, cabe agora à 

Justiça dizer quem fala a verdade 
nessa história.  

Em um texto com vários er-
ros de português, a ex-chefe da 
divisão de precatórios do TJ dá o 
nome dos desembargadores Os-
valdo Cruz, Rafael Godeiro e Judite 
Nunes como sendo os que sabiam 
do esquema e dividiam a verba 
que deveria ser paga aos benefi ci-
ários dos precatórios. “Os desem-
bargadores envolvidos citar nome: 
Oswaldo, Rafael e Judite Nunes”, 
escreveu. 

Numa das páginas ela conta a 
forma dos pagamentos aos magis-
trados. “Osvaldo pagamento com 
cheque, Rafael pagamento com 
guias e Judite pagamento com 
guias”, citou. 

Os três presidiram o Tribunal 
durante o tempo em que Ubara-
na dirigiu o setor de precatórios da 
instituição. Carla chefi ou a divisão 
de 2007 a janeiro de 2012, quan-
do foi exonerada sob suspeita de 
corrupção. Servidora efetiva do TJ, 

ela foi nomeada pelo desembarga-
dor e então presidente do Tribu-
nal, Osvaldo Cruz, e mantida pe-
los sucessores Rafael Godeiro e Ju-
dite Nunes. 

Hoje, a partir das 8h30, Car-
la Ubarana e o marido, o empre-
sário George Leal, serão ouvidos 
pelo juiz da 7ª Vara Criminal, José 
Armando Pontes. Essa é a primei-
ra vez que o casal vai falar em juí-
zo. Semana passada, Carla fez um 
acordo com o Ministério Públi-
co se comprometendo a colaborar 
com as investigações desde que ti-
vesse direito ao benefício da dela-
ção premiada. 

A expectativa é para saber se 
ela irá reiterar todo o conteúdo 
presente nos manuscritos da pri-
são, além do que foi revelado aos 
promotores de justiça do Patri-
mônio Público. Desde que acei-
tou colaborar, Carla e George es-
tão em prisão domiciliar, na casa 
onde moram com os fi lhos, em 
Petrópolis. 

Nos manuscritos, Carla Uba-
rana fala sobre a participação dos 
magistrados e comenta a divisão 
do dinheiro. Segundo ela, o ex-pre-
sidente do TJ, Osvaldo Cruz, assi-
nava os cheques. “O presidente Os-
valdo assinava o cheque, nós depo-
sitávamos em nossa conta, sacava 
e depois dividia. Os valores foram 
crescentes até porque chegou di-
nheiro de RPV (Requisição de Pe-
queno Valor) e muito dinheiro sem 
dono”, disse. 

Em outro trecho, ela diz que o 
desembargador Rafael Go-

deiro não queria nem sa-
ber quem eram os be-

nefi ciados dos pre-
catórios. “(o juiz) 
Luiz Alberto (Dan-
tas) mandou voltar 
o processo no intui-
to de atrasar e Rafa-

el Godeiro, ciente de 
como funcionava, re-

cebia o dele em mãos após sacar 
em guias, todas assinadas por Ra-
fael Godeiro e por (trecho ilegível). 
Não queriam nem saber quem seria 
benefi ciado, o que importava era o 
fi m, como ao banco só interessava 
o benefi ciário”, escreveu. 

Sobre a desembargadora e atu-
al presidente do TJ, Judite Nunes, 
a ex-chefe dos precatórios a acusa 
de omissão. “Houve omissão de Ju-
dite nas guias que ela mandava as-
sinar em branco para ‘quando’ fos-
se necessário”, afi rma antes de cha-
mar Judite de negligente. “Negligen-
te quanto aos 12 processos do TRT. 
Um ano se passou e ela nunca aten-
deu o presidente para lhe dar res-
postas ou tomar providências com 
relação aos (ilegível) do TRT”, disse.

Além da participação do trio 
de ex-presidentes, Ubarana tam-
bém envolve parentes de outros de-
sembargadores. Numa das páginas 
ela escreveu que ‘esposo da desem-

bargadora Zeneide (Bezerra) solici-
ta pagamento do mesmo precató-
rio 2 x”, citou.  

Em outra passagem do manus-
crito, Ubarana também explicou o 
modus operandi da fraude. “O que 
fazíamos era comprar e vender. Em 
janeiro, eu sabia que o dinheiro do 
estado ia começar em junho, então, 
seguindo a ordem cronológica, por 
exemplo, o primeiro valia R$ 140 
mil, oferecíamos por este, em janei-
ro, R$ 40 mil e em julho a planilha 
normal de 140. 100 seria o ganho lí-
quido”, afi rma.

No relato que fez enquan-
to passou 28 dias na ala feminina 
da penitenciária João Chaves, Car-
la Ubarana também revela, mesmo 
sem citar nomes, que juizes man-
davam o mesmo precatório duas 
e três vezes para pagar. Um advo-
gado também cobrava duas vezes 
o mesmo (precatório) e confi rma-
va que não tinha recebido. Em re-
lação à quebra da ordem cronoló-
gica de pagamento dos precatórios, 
a ex-chefe do setor mostra as falhas 
do sistema. Ela conta que juízes pa-
gavam no interior sem observar a 
ordem. E arremata: “Presidentes fo-
ram informados”  

Carla de Paiva Ubarana Araújo 
Leal chefi ou o setor de precatórios 
do Tribunal de Justiça de 2007 até 
10 de janeiro de 2012, quando foi 
exonerada pela presidente do TJ, Ju-
dite Nunes, sob suspeita de fraude. 
Fechada, a servidora tinha um per-
fi l centralizador. Nem os assessores 
dos gabinetes dos juízes e desem-
bargadores tinham acesso aos pro-
cessos. Ela controlava tudo relativo 

aos precatórios. Prova disso é que 
Ubarana não usava os computado-
res do TJ para trabalhar nos proces-
sos. Ela trazia um notebook de casa 
e, todos os dias, levava e trazia os 
precatórios de casa para o trabalho. 

Carla era o contato do TJ jun-
to ao Banco do Brasil e até inter-
mediava negociações de preca-
tórios com o Governo do Estado, 
uma atribuição que não tem rela-
ção com a função que desempe-
nhava. A acusada é funcionária de 
carreira do Tribunal e casada com o 
empresário George Leal. A ex-che-
fe do setor de precatórios é entea-
da do desembargador aposentado 
do TJ, Ivan Meira Lima, mas assu-

miu a chefi a do setor de precatórios 
do TJ em 2007 por indicação do de-
sembargador Osvaldo Cruz, o mes-
mo citado por ela nos manuscri-
tos divulgados pelo NOVO JORNAL 
como um dos desembargadores be-
nefi ciados pelo esquema. 

Ubarana permaneceu também 
nas gestões de Rafael Godeiro e 
da atual presidente, Judite Nunes. 
Quando Rafael Godeiro exonerou 
três irmãos de Ubarana que traba-
lhavam no TJ - dois efetivos perde-
ram apenas as gratifi cações e o ou-
tro que não era funcionário de car-
reira perdeu o emprego - Osvaldo 
Cruz intercedeu e conseguiu que 
ela permanecesse no setor. 

O maior esquema de 
corrupção da história do 
Tribunal de Justiça pode ter 
desviado mais de R$ 70 milhões 
do setor de precatórios. Essa 
era uma estimativa inicial 
da comissão administrativa 
presidida pelo desembargador 
Caio Alencar que investiga o 
escândalo internamente. A 
comissão foi designada pela 
atual presidente Judite Nunes 
depois de ter descoberto 
indícios de irregularidades 
no setor. O primeiro relatório 
confi rmou o desvio e a 
presidente do TJ encaminhou-o 
para o Ministério Público e 
para o Conselho Nacional de 
Justiça, além de ter solicitado 
ao Tribunal de Contas uma 
auditoria no setor, atualmente 
em andamento. 

O valor de R$ 70 milhões foi 
estimado por uma fonte ligada 
ao grupo. No primeiro relatório, 
elaborado ainda em janeiro 
deste ano, a comissão detectou 
desvio superior a R$ 4 milhões. 

O rombo constatado estava 
relacionado a apenas quatro 
processos. Na próxima semana, 
um segundo relatório será 
entregue ao CNJ.  

Provocado, o Ministério 
Público também investiga 
o caso. Depois de analisar o 
primeiro relatório da comissão  
interna, os promotores do 
Patrimônio Público defl agraram 
dia 31 de janeiro a operação 
Judas, referência à traição que 
ocorreu dentro da instituição. 

Seis mandados de prisão 
foram cumpridos. Além de 
Carla Ubarana e George Leal, 
foram presos a ex-secretária de 
Carla Ubarana e ex-professora 
do Marista, Cláudia Sueli 
Silva Oliveira Costa, única que 
conseguiu habeas corpus, e os 
amigos de infância de Carlos 
Eduardo Cabral Palhares e 
Carlos Alberto Fasanaro Júnior 
seguem na cadeia. Os três são 
acusados de atuarem como 
laranjas no esquema. 

Segundo a denúncia 
apresentada pelo MP, o crime 
acontecia através da duplicação 
de guias e pagamentos de 
valores para pessoas que não 
tinham nada a ver com os 
processos. Há indícios também 
de que as planilhas de correção 
dos valores dos precatórios 
eram superfaturadas. O NOVO 
JORNAL revelou na edição 
de domingo passado que as 
declarações de Imposto de 
Renda do casal não batem com 
as movimentações fi nanceiras. 

ESQUEMA 
PODE TER 
DESVIADO 
MAIS DE R$ 
70 MILHÕES

ESCRITOS FALAM 
SOBRE A DIVISÃO 
DO DINHEIRO

FUNCIONÁRIA 
NÃO USAVA 
COMPUTADORES 
DO TRIBUNAL 

“O presidente Osvaldo assinava 

o cheque, nós depositávamos 

em nossa conta, sacava e 

depois dividia. Os valores foram 

crescentes até porque chegou 

dinheiro de RPV e muito dinheiro 

sem dono”. 

L, SEXTA-FEIRA, 30 DE 

Editor 
oura Neto @nov

UBARAN

O

ÁRIODE

MAGNUS NASCIMENTO / NJ

D
’L

U
C

A
 /

 N
J

VA
N

ES
S

A
 S

IM
Õ

ES
 /

 N
J



4    /  NOVO JORNAL  /   NATAL, SEXTA-FEIRA, 30 DE MARÇO DE 2012

Opinião Editor 
Carlos Magno Araújo

E-mail
opiniao@novojornal.jor.br

Fones
84 3342.0358 / 3342.0374

ENCONTRO MARCADO
O ministro Garibaldi Alves 

tem audiência marcada, na tarde 
de hoje, com a governadora Rosal-
ba Ciarlini.

A audiência foi solicitada – e 
marcada – na tarde de quarta-fei-
ra, antes, portanto da entrega da 
carta de demissão do secretário de 
Turismo, Ramzi Elali. O objetivo é 
levar um grupo do Fisco para tra-
tar de reivindicações da classe.

 
PT NA NORTE

O Partido dos Trabalhadores 
tenta se aproximar de Natal com a 
realização de encontros nos bair-
ros. Hoje, no Conjunto Pajuça-
ra promove um debate em tor-
no da infraestrutura da Zona Nor-
te. Os deputados Fátima Bezerra 
e Fernando Mineiro confi rmaram 
presença.

LEI DO SILÊNCIO
A falta de informações, depois 

que a principal acusada na Opera-
ção Judas, que apurou desvio de 
recursos dos precatórios, aceitou 
a delação premiada, termina co-
locando o Poder Judiciário - como 
um todo - em posição desconfor-
tável. Em vez de dois, três ou qua-
tro cardeais, o silêncio atinge o 
todo.

Mas, a expectativa é que esta 
situação mude nas próximas ho-
ras, depois de fatos novos que co-
meçaram a vazar para os meios de 
comunicação.

BOM EXEMPLO
Do editorial do jornal O Glo-

bo, sobre a visita do ex-presiden-
te Fernando Henrique Cardoso ao 
ex-presidente Lula, no Hospital Sí-
rio Libanês: “Quando a divergên-
cia de idéias e projetos deixa de 
gerar ódios e intolerâncias de toda 
a ordem, fortalecem-se as institui-
ções democráticas”

CAMPANHA ELEITORAL
O Colégio Marista tem, hoje, 

o ápice de uma campanha eleito-
ral que vem movimentando a vida 
do tradicional educandário. Elei-
ção para os grêmios Rodolfo Gar-
ça e Almira Amaral. São candida-
tos a presidente: Luiz Fernando 
Maranhão, Clara Câmara, Tobias 
Varela, Alissa Medeiros, Maria Jú-
lia Rego e Luiz Eduardo Leiros.

SÓ PRA CONTRARIAR

A prefeita Micarla de Sou-
za tem todo o mérito da con-
cessão gratuita das carteiras 
de estudante; mas a medida 
ainda enfrenta um articulado 
movimento de sabotagem.

- Quem poderia ser contra 
o fornecimento gratuito de um documento que onerava, sobretu-
do, os pais dos estudantes?

É incrível, mas existem fundamentados indícios de que alguns 
diretores de colégios estão fazendo de tudo para que esta seja – 
mais uma – entre as leis que não conseguiram sair do papel. Iden-
tifi ca-se um grande esforço para forçar os estudantes a pagar pelo 
que lhes é oferecido de graça. Uma atitude difícil de encontrar al-
gum argumento racional.

- Por que?
É preciso lembrar que o mercado de carteiras de estudante 

movimentava uma soma superior a R$ 4 milhões, entre duas deze-
nas de entidades que existiam em razão da fabricação das cartei-
ras, sua fonte de renda. E não são, apenas, os donos dessas entida-
des que não querem perder o negócio. Um negócio que também 
tinha a participação de dirigentes de algumas escolas, a quem era 
assegurado um percentual sobre o faturamento em cada unidade 
de ensino.

É absolutamente incrível que uma lei, em vigor desde o ano 
passado, de repente surpreenda a vários gestores escolares, que 
tentam repetir uma estratégia que vinha dando resultado nos 
anos anteriores. Eles dizem que o tempo é escasso para a organi-
zação de uma listagem dos alunos matriculados na escola.

Se uma escola não consegue produzir a listagem dos seus alu-
nos em trinta dias de ano letivo, certamente não conseguirá con-
cluí-la depois de um ano; fi cando clara a má vontade na tomada 
desta providência.

Nos dois anos passados a prefeita de Natal atendeu a esses 
retardatários determinando a validade das carteiras emitidas no 
ano anterior; decisão que termina descaracterizando a importân-
cia da identidade estudantil para a a conquista de abatimento em 
casas de diversão e nos transportes.

Logo no início do ano, assinado pela própria prefeita Micarla 
de Souza, foi enviado um comunicado à direção de todas as esco-
las da capital citando a importância da lei que sancionou e reite-
rando o prazo da validade das carteiras do ano passado que expira 
amanhã.

As mudanças – qualquer mudança – geralmente provocam 
reações contrárias, até mesmo quando a mudança só oferece van-
tagem (e nenhuma desvantagem) para o público. Adiar a adoção 
de uma decisão tomada não vai reduzir a tal reação. Sobretudo 
se não passa de desculpa para quem teve algum tipo de interesse 
contrariado.

 ▶ Natal ganha, hoje, a 14ª Vara da 
Justiça Federal, para garantir mais 
celeridade aos feitos.

 ▶ Hoje completa 120 anos da instalação 
do município de Areia Branca.

 ▶ A Cooperativa Cultural da UFRN 
realiza, hoje, assembleia geral no 
auditório do CCHLA.

 ▶ Hoje tem o lançamento “Livro Sem 
Fronteira” na estação ferroviária do Bom 

Pastor, numa cooperação da CBTU com a 
ONG Atitude-Cooperação.

 ▶ O Ibope do reality show The Ultimate 
Fighters, na estréia de domingo foi alto: 
15 pontos. O segundo colocado no 
horário marcou só quatro pontos.

 ▶ O Sindicato dos Economistas está 
cuidando de mexer nos mandatos de sua 
diretoria, numa reunião convocada para 
esta terça-feira.

 ▶ Na Potylivros (Praia Shopping), hoje, 
tem a a abertura da exposição de João 
de Natal: Azul sobre azul: PÁSSAROS.

 ▶ Dia de festa na cozinha dos 
jornais: comemora-se, hoje, o Dia do 
Diagramador, e do Revisor.

 ▶ A Adega São Cristovão, na Av. da 
Integração, encerra, hoje o ciclo de 
palestras sobre vinhos espanhóis, com 
degustação de dez marcas distintas.

 ▶ A UFRN realiza, hoje, um treinamento 
sobre coleta seletiva de lixo no Centro de 
Ciências Exatas e da Terra.

 ▶ O professor Paulo Pereira dos Santos 
estará, hoje, na Livraria Nobel para 
autografar seu livro “Breve História do 
Brasil”.

 ▶ Hoje tem a abertura da exposição de 
Virgínia Campos, “Telas da Natureza” na 
Galeria Conviv´art.

ZUM  ZUM  ZUM

DO DEPUTADO HENRIQUE ALVES, FALANDO EM DEFESA DO CONGRESSO

Não se trata de toma lá 
dá cá. É respeito aqui e 
em todo lugar”

PRIORIDADE
Os companheiros Fátima Bezerra e Fernando Mineiro come-

çaram a semana reunidos com os pré-candidatos a vereador em 
Natal. O PT quer eleger uma bancada expressiva na futura Câma-
ra, que pode colidir com as conversações de outros partidos da 
base aliada, que poderia terminar em coligação para a chapa pro-
porcional. Fica a história do cobertor curto: aumentando as alian-
ças a chapa proporcional perde a prioridade.

Transparência é tudo

Jornalismo é oposição

Vieram do lugar de onde menos se esperava as informa-
ções mais fortes acerca do caso que envolve o desvio de recur-
sos de dentro do Tribunal de Justiça. 

Enquanto todos aguardavam que a investigação acabasse 
revelando alguns detalhes da trama, um suposto diário docu-
mentou o que é a versão do caso, narrada pela principal envol-
vida no escandalo dos precatórios, Carla Ubarana.

Não há como afi rmar se o conteúdo do manuscrito a que 
o NOVO JORNAL teve acesso é fi dedigno ao que ocorreu nos 
corredores do Tribunal e motivou a “operação Judas”. 

É preciso ter em mente, acima de tudo, que trata-se de 
uma história contada por uma acusada que, inclusive, admi-
tiu o crime recentemente. E que pode ter todo o interesse do 
mundo em arrastar mais pessoas, principalmente desembar-
gadores, junto consigo.

Entretanto, também não se pode esconder que ela, com 
sua versão feita à mão, expõe à sociedade uma história que 
agora, mais do que nunca, exercerá pressão sobre o Judiciá-
rio potiguar e o Ministério Público, que coordena as investiga-
ções, para mostrar quem tem culpa e quem não tem.

Em situações como essa, mais que nunca, é que se vê a im-
portância da imprensa no processo democrático. 

O que está hoje publicado neste NOVO JORNAL - que não 
consta como acusação a ninguém - dá chance à população de 
pensar sobre o caso. E de exercer ainda mais a cobrança para 
que tudo seja esclarecido da melhor maneira possível.

Agora, com nomes postos, todos os interesses se voltarão 
para apresentar versões e provas que contribuam para, enfi m, 
sabermos se Carla Ubarana estava no topo da cadeia crimi-
nal armada dentro do TJ ou se ela era apenas uma componen-
te secundária.

As reportagens publicadas hoje, com a versão de Carla 
Ubarana, mesmo que os fatos não se comprovem, servem ain-
da para que o próprio tribunal cheque se as brechas aponta-
das pela ex-técnica do setor de precatórios ainda estão aber-
tas. E, caso estejam, sejam fechadas. Além disso, o episódio 
também ensina que a transparência - graças à publicação do 
material - é irmã benfazeja do processo da busca pela hones-
tidade e pelo zelo com a coisa pública. Nunca mais, qualquer 
pessoa que seja, técnica ou não, vai inventar de querer aplicar 
um golpe como o que foi feito dentro do Tribunal de Justiça, 
onde jamais deveria ter ocorrido. Hoje, graças à imprensa, a 
possibilidade de repetição deste crime não existe mais. 

Nelson Rodrigues sempre foi meu frasista predileto. Hu-
manamente cruel, lia a alma de um sujeito como ninguém, 
Sou rodrigueano de pele rubro-negra. E como fã, assumo os 
defeitos e predicados de quem foi rotulado de reacionário pela 
esquerda e taxado pela direita de imoral. 

O pensamento de Nelson Rodrigues é a antítese manique-
ísta do mundo. Apontava defeitos e virtudes de uma ponta a 
outra da sociedade. Botava o dedo na ferida de deus, do mun-
do inteiro e do vendedor de cuscuz. Do vagabundo mais chin-
frim ao empresário mais boçal. 

Lembro do meu frasista predileto e acho graça no com-
portamento da mídia diante da morte. É a antítese rodrigue-
ana. Despido da crítica, o jornalismo compra no barato a tese 
defendida pela opinião pública. Bom é bom, mal é mal e esta-
mos conversados. 

Quando alguém vai de encontro a alguma dessas verda-
des absolutas, os arautos da moralidade dão piti. E vale tudo 
nesse metier. De dedo no olho até pedir cabeça de repórter 
cuja única atividade física que exerce é nadar contra a corren-
teza das mesmas verdades absolutas que a história tenta im-
por goela abaixo. 

Falando de Nelson, de frases e da morte, lembro o jornalista 
Millôr Fernandes, outro frasista indispensável. É dele a defi niti-
va sentença sobre a mais bela e incoerente das profi ssões: ‘Jor-
nalismo é oposição, o resto é armazém de secos e molhados’. 

Millôr ganhou o mundo fazendo de tudo um pouco no jor-
nalismo, mas foi junto à patota do Pasquim, semanário cario-
ca que fez sucesso durante a ditadura militar, que o guru da es-
querda festiva de Ipanema ganhou mais notoriedade. 

A morte do cartunista e tradutor de Shakespeare, como 
acontece com a maioria das pessoas conhecidas por aqui, o 
elevou à condição de santo. Mas o próprio jornalista dispen-
sava essa condição em vida. Millôr era rodrigueanamente hu-
mano. Com direito às qualidades e às patacoadas de todo su-
jeito que vê a vida como via o anjo pornográfi co.  

O jornalista ou escritor que encarar a tarefa de escrever as 
páginas da biografi a do parceiro de Jaguar terá que explicar, 
por exemplo, porque na época do empastelamento do Pas-
quim, Millor Fernandes foi o único da patota que os militares 
não prenderam. E quando amigos assumiram o semanário na 
época da prisão ele sequer ia na sede para ajudar a botar o jor-
nal na rua. Na biografi a do jornalista Tarso Castro, idealizador 
do Pasquim, o escritor Tom Cardoso joga luz sobre a partici-
pação de Millor nessa época difícil do Pasquim. Tentou ouví-
-lo, mas foi ignorado. 

A opinião pública não costuma analisar nem separar as coi-
sas. Já a  imprensa, por dever de ofício, tem obrigação de refl e-
tir sobre isso. Algumas rodas de conversa desta província pre-
cisam ler mais Nelson Rodrigues. E entender o óbvio ululan-
te: jornalismo é oposição. Mesmo que a maioria diga que não.  

Editorial

▶ rodaviva@novojornal.jor.br

NOME NA HISTÓRIA
Com a aprovação do Fundo de 

Previdência do Servidor Público 
(Funpresp), o senador Garibaldi Al-
ves conquistou um lugar na história 
da Previdência Social do Brasil. Tra-
ta-se da primeira medida concre-
ta para enfrentar o crônico défi cit 
do setor. Para tanto, Garibaldi inter-
nou-se, desde terça-feira, no Sena-
do Federal, quebrando resistências: 
“Criar o Funpresp não é privatizar a 
Previdência. A administração será 
paritária. Acredito que o Fundo não 
será alvo de cobiça, porque no início 
o governo vai com as responsabili-
dades de hoje e futuras.”

A nova regra só vale para quem 
ingressar no serviço público a 
partir do momento que a lei for 
sancionada.

PW NA ELITE
Formada por 42 integrantes – 

11 senadores e 31 deputados fe-
derais – a Comissão Mista do Or-
çamento é a mais disputada do 
Congresso, para onde vão os re-
presentantes da elite do Legislati-
vo, contará com a presença do de-
putado norte-rio-grandense Paulo 
Wagner, do PV.

BOM RESULTADO
A assembleia da Unicred Natal, 

realizada na última terça-feira, ter-
minou sendo um congraçamento 
dos seus dirigentes, tendo o médi-
co Damião Monteiro como presi-
dente, e os 2.714 cooperados que 
festejaram os excelentes resultados 
econômicos do exercício, apesar do 
momento econômico conturbado.

TREINADORES NÁUTICOS
Treinadores de esportes aquá-

ticos podem participar, hoje e 
amanhã, de um curso especial 
para eles, em atividades concen-
tradas no Campus UnP da Salgado 
Filho. Trata-se de uma iniciativa 
de atualização quanto às regras e 
métodos de treinamento, na bus-
ca dos novos rumos da natação e 
dos esportes aquáticos em geral.

BEM NA LISTA
Jussier Ramalho, depois de dei-

xar de ser jornaleiro, comemora 
uma vitória ao se colocar em tercei-
ro lugar, no Brasil entre os palestran-
tes mais solicitados no ano de 2011. 
O segundo lugar é outro norte-rio-
-grandense; Oscar Schmidt, o gran-
de nome do basquete brasileiro

Artigo
RAFAEL DUARTE

▶  rafaelduarte@novojornal.jor.br
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Ligações perigosas
O senador Demóstenes Torres (DEM-GO) é sócio, desde 

2008, do empresário Marcelo Limírio na Nova Faculdade, insti-
tuição de ensino superior em Contagem (MG). Limírio possui 
60%, e Demóstenes, 20% das participações no negócio, que tem 
uma terceira cotista. 

Em um outro empreendimento, Limírio é sócio de Andrea 
Aprigio de Souza, ex-mulher do contraventor Carlinhos Cacho-
eira, cujas conexões com Demóstenes vieram à tona na Opera-
ção Monte Carlo, da Polícia Federal. A empresa é o Instituto de 
Ciências Farmacêuticas (ICF), que existe desde 2002. Limírio se 
tornou parceiro da empresa em 2006, dois anos após Andrea.

COLCHÃO 
Primeiro suplente de Demós-
tenes Torres, o empresário 
Wilder Pedro de Morais --cuja 
ex-mulher, Andressa, hoje é 
casada com Carlinhos Cacho-
eira-- afi rmou ter R$ 2,2 mi-
lhões em espécie na declara-
ção de bens ao TSE (Tribunal 
Superior Eleitoral) em 2010. 

POR CIMA
Na Índia, a presidente Dilma 
Rousseff  comemorou a apro-
vação da Lei Geral da Copa 
e do Funpresp. “Eu não disse 
que não havia crise nenhuma, 
que era artifi cial?”, disse aos 
ministros. 

JET LAG 
Quarenta e oito horas depois 
de chegar a Nova Déli, Dilma 
ainda reclamava ontem do 
fuso horário (a Índia fi ca 8,5 
horas à frente do Brasil): “Se 
eu piscar aqui, vocês não re-
parem”, pediu aos jornalistas 
antes de iniciar sua entrevis-
ta coletiva. 

DIPLOMACIA 
O presidente dos EUA, Bara-
ck Obama, procurou Michel 
Temer após discurso do vi-
ce-presidente em Seul para 
perguntar sobre o Brasil e a 
viagem de Dilma em abril a 
Washington. 

MASCATE 
Com a Lei Geral aprovada, 
Aldo Rebelo (Esporte) inves-
te numa agenda contra o que 
chama de “pessimismo exage-
rado” com a organização da 
Copa. Hoje o ministro abre o 
seminário Copa e Desenvol-
vimento, em Manaus, sobre 
oportunidades de negócios 
do evento. 

SEM REFRESCO 
Quem acompanha de perto 
a rotina do Congresso aposta 
que a liberação de emendas, 

decisiva para a votação da 
Lei Geral da Copa, alivia ape-
nas temporariamente a pres-
são sobre o líder Arlindo Chi-
naglia (PT-SP). “Está longe de 
ser acordo de paz. É só cessar-
-fogo”, diz um governista. 

ONDE PEGA 
Depois da Páscoa e, portanto, 
antes da discussão do Código 
Florestal, a agenda dos depu-
tados com a coordenação po-
lítica de Dilma é a composi-
ção de alianças locais. O pro-
blema é que cada um quer 
interferir em pelo menos 20 
cidades nas quais mantém 
redutos. 

GUERRA DAS TAXAS
 Enquanto o PT propõe à Câ-
mara paulistana o fi m da co-
brança pela inspeção veicular, 
abraçando a causa de Fernan-
do Haddad, o PSD de Gilber-
to Kassab avalia rever o tribu-
to sobre lixo hospitalar, insti-
tuído na gestão Marta Suplicy.

DE GRÃO EM GRÃO 
Gabriel Chalita (PMDB), que 
já fechou acordos com o PSC 
e o PTC para a prefeitura, está 
próximo de acertar com PSL e 
PRP. Os partidos lançarão 120 
candidatos a vereador. 

INDEPENDÊNCIA 
Saiu do forno o projeto que 
transformará a Junta Comer-
cial de SP em autarquia esta-
dual. O texto, que será sub-
metido à Assembleia, dará 
autonomia orçamentária ao 
órgão, que recolhe R$ 50 mi-
lhões anuais. 

VISITA À FOLHA 
Adriano Treve, presidente da 
Roche Farma do Brasil, vi-
sitou ontem a Folha. Estava 
com Maurício Silva de Lima, 
diretor médico, e Ciro Dias 
dos Reis, diretor-presidente 
da Imagem Corporativa.

Painel
VERA MAGALHÃES
Da Folha de São Paulo  ▶  painel@uol.com.br

O ‘tira hermeneuta’ se transformou na 
principal fi gura do processo penal brasileiro. 

É ele que vai pegar horas de escuta e 
interpretar. E o que ele entende vira verdade!

TIROTEIO

CONTRAPONTO

DE ANTONIO CARLOS DE ALMEIDA CASTRO, O KAKAY, 
advogado do senador Demóstenes Torres (DEM-GO), sobre a 

divulgação de transcrições feitas por policiais federais de conversas 
telefônicas a partir de grampos legais.

A MÁFIA NO DIVÃ 
Dois dias depois de uma reportagem do “Fantástico”, em 

maio de 2011, sobre a máfi a dos caça-níqueis, Carlinhos Ca-
choeira desabafou com sua mulher, Andressa, segundo o in-
quérito da Operação Monte Carlo: 

– Eu tô me sentindo hoje... Sabe como que eu tô me sen-
tindo? Tô aguentando pra não chorar. Tô me sentindo um 
bandido. A forma que, que... a sociedade me vê. 

Andressa tenta consolá-lo, mas Cachoeira arremata: 
– Coisa que eu nunca tive: um nó. É preconceito de mim 

mesmo. Hoje eu tô com preconceito de mim mesmo. 

DEPOIMENTOS

Carla Ubarana vai abrir o 
jogo. Responsável pelo esquema 
de fraudes no Tribunal de Justiça 
do Rio Grande do Norte (TJRN), 
ela prestará hoje ao juiz José Ar-
mando Pontes, da 7ª Vara Crimi-
nal, em uma audiência de ins-
trução, depoimento sobre o caso 
dos precatórios. Será a primeira 
prestação de contas de Ubarana 
após obter o benefício da dela-
ção premiada.

Além dela, outros quatro de-
nunciados  na Operação Judas, 
George Luis de Araújo Leal, Car-
los Eduardo Cabral Palhares de 
Carvalho, Cláudia Sueli Silva de 
Oliveira Costa e Carlos Alberto 
Fasanaro Junior, também falarão 
à justiça.

A partir das 8h30, o Juiz José 
Armando Pontes deve ouvir, ou-
tras nove testemunhas - convo-
cadas tanto pelo Ministério Pú-
blico quanto pela defesa de Car-
la Ubarana. Foram intimados di-
versos servidores vinculados do 
Tribunal de Justiça. Entre eles 
está Elton John Marques de Oli-
veira,  Chefe de Seção de Confe-
rência e Pagamento, que substi-
tuiu Ubarana na Divisão de Pre-
catórios, durante o mês de no-
vembro de 2011. 

Entre as testemunhas inti-
madas, também contam dois ex-
-secretários gerais do TJRN: João 
Batista Pinheiro Cabral e Wilza 
Dantas Targino.  Ela, inclusive, 
foi afastada da função por supos-
tamente ter facilitado as fraudes 
ao setor de Precatórios.

Hoje, a grande expectativa  é 
que Carla Ubarana jogue luz so-
bre o esquema de fraudes no Tri-
bunal de Justiça. Ela é a principal 
implicada na Operação Judas, 
realizada no último dia 31 de ja-
neiro. O depoimento é aguarda-
do com grande expectativa. Ela 
pode implicar nomes de ex-pre-
sidentes do TJRN e outros ma-
gistrados no esquema de fraude.  

O Ministério Público pode, 
ainda, com os dados colhidos 
com os novos depoimentos, 
apresentar outra denúncia à Jus-
tiça, já que a primeira, ajuizada 
em fevereiro, fazia referência às 
investigações em apenas quatro 
processos num universo de mais 
de sete mil.

Ontem, no entanto, nenhum 

dos promotores do patrimônio 
público se dispôs a explicar o an-
damento das investigações das 
fraudes dos precatórios. Já o ad-
vogado de Carla Ubarana, Mar-
cos Aurélio Braga, não atendeu 
aos telefonemas da reportagem. 

Durante a audiência de ins-
trução, não será permitida a en-
trada e o acompanhamento de 
qualquer pessoa estranha ao 
processo. O motivo alegado pelo 
magistrado é o espaço da sala de 
audiências, insufi ciente para re-
ceber muitas pessoas. 

Armando Pontes pretende 
ouvir todos os intimados. A pre-
visão é que a audiência se pro-
longue até o fi nal da tarde da 
sexta-feira. Não sendo possível 
colher o depoimento de todos, o 
magistrado marcará uma outra 
audiência para concluir a oitiva.

As fraudes no setor de pre-
catório do TJRN ocorreram no 
período em que Carla Ubarana 
esteve à frente do orgão, entre 
os anos de  2009 a 2011, e que 
podem ter resultado em um 
desvio de, aproximadamente, 

R$ 70 milhões.
Desde o dia 20, Carla Ubara-

na e George Leal estão em casa, 
ao obter a conversão da prisão 
preventiva em prisão domici-
liar através de delação premia-
da. Já Carlos Eduardo Cabral Pa-
lhares e Carlos Alberto Fasana-
ro Júnior seguem na cadeia. Os 
dois são acusados de atuarem 
como laranjas no esquema ao 
lado da ex-secretária de Carla 
Ubarana e ex-professora do Ma-
rista, Cláudia Sueli Silva Oliveira 
Costa, única que conseguiu ha-
beas corpus.

CONTINUAÇÃO
DA PÁGINA 3 ▶

 ▶ Carla Ubarana, demais acusados, e testemunhas vão ser ouvidos hoje no Fórum

/ COMENTÁRIO /

Se “jornal não é guardião da 
honra de ninguém”, como dizia 
Luiz Maria Alves, também não 
pode se transformar em exter-
minador de reputações, espe-
cialmente conquistadas ao longo 
de toda uma carreira.

Essas premissas, aceitas e 
adotadas por este NOVO JOR-
NAL, não podem transformar um 
acusado em juiz, nem suas de-
núncias – ou desabafos – em 
sentença inapelável.

  Para nós, a presunção de 
inocência é assunto inquestioná-
vel - para denunciados e/ou de-
nunciantes. É dentro desta visão, 
sem endossar ou desmentir os 
conceitos emitidos, que o NOVO 
JORNAL decidiu levar ao público 
anotações feitas na prisão pela 
fi gura principal de um escânda-
lo que estourou  no começo do 
ano no seio do Tribunal de Jus-
tiça do Rio Grande do Norte, de-
pois que a Presidente da Corte, 
desembargadora Judite Nunes, 
desconfi ou da manipulação de 
recursos de Precatórios e deter-
minou a abertura de um proces-
so que vem sendo acompanha-
do por toda a imprensa - e que 
sofreu uma reviravolta nos últi-
mos dias.

  Acreditando que a trans-
parência é o melhor remédio 
para combater a corrupção, a 
direção do NOVO JORNAL de-
cidiu publicar a parte mais in-
teligível dos manuscritos da 
ex-diretora do setor de Preca-
tórios do TJ,  sra. Carla Ubara-
na, atualmente em prisão do-
miciliar, na esperança de que 
contribua para a verdade apa-
recer na íntegra. Espera-se que 
seja útil para que a Justiça seja 
exercida em toda a sua plenitu-
de - cabendo ao jornal dar con-
tinuidade na sua cobertura, ofe-
recendo amplo direito de defesa 
a todos que foram envolvidos 
num caso que mexe com a opi-
nião pública.

CASSIANO ARRUDA CÂMARA

Diretor do NOVO JORNAL

COMEÇAM HOJE ÀS 8H30
HUMBERTO SALES / NJ

CONTINUA
NA PÁGINA 8 ▶
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Noélia
Parabéns a @orafaduarte pela matéria sobre 
a soltura da empresária de turismo no @
NovoJornalRN. Imparcial, como todo jornalismo 
deveria ser.

Monica Costa - @monicacossta, 
Pelo Twitter

Noélia 2
Putz! Inacreditável! “No @NovoJornalRN: 
Noélia, agora solta, pode ser anistiada por 
não ter como ressarcir vítimas do golpe da 
viagem”.

Adriana F. Lima - @AdriFernandesMC, 
Pelo Twitter

Noélia 3
A foto de capa do @novojornalrn refl ete 
nitidamente que no Brasil enrolar as pessoas é 
algo NORMAL. #VivaoBrasil

Herik Queiroz - @HerikQueiroz, 
Pelo Twitter

Zé das Cuias
Hoje cedo, Zé das Cuias me ligou para fazer 
umas perguntas. Começou dizendo: “Sou 
do tempo em que quando a gente fazia uma 
traquinagem, levava, pelo menos, umas 
palmadas da mãe. Agora, acabo de descobrir 
que dar golpe não é crime, é desequilíbrio 
fi nanceiro. Assim, quero perguntar se eu 
também tenho o direito de aplicar um golpe, 
lesar várias pessoas, viajar para o exterior e 

depois ser perdoado, sem precisar devolver 
o dinheiro? Isso não é um incentivo para que 
outras pessoas apliquem golpes? Foi isso 
que entendi quando li a matéria: “Livre, leve e 
solta” do NOVO JORNAL. Outra pergunta meu 
caro jovem: Qual foi a obra dos dois governos 
passados em que não houve nada de irregular? 
Até a Internet era de faz de conta? Só mais uma 
pergunta, agora, para os produtores de melão do 
nosso Estado: Por que o melão produzido aqui 
e vendido no Rio e em São Paulo é tão gostoso, 
doce e suculento e o comercializado aqui é tão 
sem graça? Nosso dinheiro vale menos?
P.S.: Alguém acredita que os políticos fi chas 
sujas não poderão se candidatar?

Geraldo Batista

Zé Celso
O @NovoJornalrn é duro nas criticas ao 
#PedalLivre de Micarla c/ poucos ciclistas, mas 
é compassivo no espetáculo “Hemorroidas” da 
Cultura.

Sandro Pacheco - @sandropc, 
Pelo Twitter

Jornal
@DinarteAssuncao acho o novo jornal 
um ótimo periódico. Do ponto de vista 
técnico. Só não concordo com o uso da dita 
imparcialidade. 

Daniel Menezes - @DanielGMenezes, 
Pelo Twitter

Charge
Sobre charge de Ivan Cabral de quinta, 29. Tá 
desse jeitinho mesmo! Aqui perto de casa tem 
umas trincheiras de sacos de lixo.

Alex Kidd - @alexkidd23, 
Pelo Twitter

O leitor pode fazer a sua denúncia neste espaço enviando fotografi as

▶ cartas@novojornal.jor.br twiter.com/NovoJornalRN facebook.com/novojornalrn novojornal.jor.br/blog

Conecte-se

ALBIMAR FURTADO
Jornalista  ▶ albimar@superig.com.br

Albimar Furtado escreve nesta coluna às sextas-feiras

Midas político
A aprovação, pelo Senado, da criação do fundo de previdência com-

plementar para servidor público da União, o Funpresp, é uma daque-
las mudanças de rumo que só acontecem quando os políticos se unem, 
pensando nas próximas gerações e não apenas nas próximas eleições.

O Brasil não podia continuar alimentando um rombo na Previ-
dência, que já chegou aos R$ 60 bilhões, valor que supera o volume de 
recursos orçamentários que o país destina aos investimentos que be-
nefi ciam toda a sociedade. Um absurdo que não podia perdurar para 
sempre.

A proposta estava encalacrada no Congresso Nacional havia 13 
anos, até que surgiu um Ministro da Previdência  disposto a assumir 
pessoalmente a briga por sua aprovação.

Com sua atitude, esse ministro transformou em ouro o ministério 
abacaxi do qual os partidos querem distância. 

O projeto deixou de ser órfão e ganhou a paternidade de alguém 
disposto a dar a cara a tapa e liderar o debate em torno da medida, 
mostrando a inescapável necessidade de sua criação.

Aliás, foi depois de uma entrevista nas Páginas Amarelas da revis-
ta Veja que virou-se o jogo a favor da aprovação do até então desacre-
ditado Funpresp.

É claro que as coisas aconteceram com o providencial respaldo 
político da presidente Dilma Rousseff .

Esse mesmo ministro já descascou outro abacaxi de proporções 
nacionais quando assumiu o Congresso Nacional e, num momento 
difícil, na presidência do Senado, garantiu a independência do Parla-
mento, não aceitando receber ordens do Poder Executivo.

Depois dessa declaração de independência, analistas políticos 
passaram a considerar improvável, ou até impossível, sua volta à pre-
sidência da Câmara Alta, onde os Sarneys e os  Renans comandam a 
massa.

Após a conquista à frente da Previdência, porém, esse ministro 
senador volta a ser candidato dos mais viáveis a um retorno à presi-
dência do Senado.

Já há até quem o julgue talhado para ser o nome de seu partido, o 
PMDB, numa futura composição em torno da formação de uma cha-
pa para as próximas eleições presidencial, na condição de vice.

Não há como negar que isso seria ótimo, não apenas para ele, mas 
para todo o Rio Grande do Norte.

Imagino que todos já sabem que estou falando do senador Gari-
baldi Alves Filho, ministro da Previdência.

Bira Rocha escreve nesta coluna às sextas-feiras

Plural
BIRA ROCHA
Empresário ▶ birarocha@novojornal.jor.br

Telefones 
(84) 3201-2443 / 3342-0350 / 3221-4587

E-mails 
redacao@novojornal.jor.br / pauta@novojornal.jor.br / 

comercial@novojornal.jor.br / assinatura@novojornal.jor.br 

Para assinar  (84) 3342-0374/0378 

Endereço 
Rua Frei Miguelinho, 33, Ribeira

CEP 59012-180, Natal-RN

Representante comercial 
Engenho de Mídia - (81) 3466.1308

IV – É livre a manifestação do pensamento, sendo vedado o anonimato. (Constituição Federal – Artigo 5°)

Diretor Cassiano Arruda Câmara

Diretor Administrativo Lauro Jucá

Diretor Comercial Leandro Mendes

Diretor de Redação Carlos Magno Araújo

POIS É, ADEMILDE Fonseca anuncia o 
seu show de despedida e Natal está 
excluída da pauta. A constatação é de 
Cassiano Arruda, na Roda Viva, e a nós, 
fi lhos e viventes desta terra, só temos 
a lamentar. Não é somente pelo fato 
da formidável intérprete ser potiguar 
de nascimento e aqui, pelas rádios 
REM e Poti ter iniciado sua carreira. 
É também pela importância que tem 
dentro da música brasileira e, nesta, ter 
sido um nome forte na divulgação de 
um de nossos mais bonitos gêneros, o 
chorinho. Não por acaso, ela recebeu o 
título de Rainha do Choro.

Com uma discografi a que se 
inicia pelos anos 40, gravou clássicos 
de nossa MPB como Pedacinho do 
Céu, Brasileirinho, Tico-tico no fubá, 
Lamento e foi acompanhada por 
músicos formidáveis, entre os quais 
Pixinguinha, Waldir Azevedo, Jacob do 
Bandolim, Garoto e Canhoto. Foi, com o 
Trio Irakitan, os grandes representantes 
do Rio Grande do Norte no cenário da 
música brasileira. E tudo acontecendo 
no período que passou para a história 
como a era de ouro do rádio no Brasil.

Ademilde Fonseca, que em março 
deste ano chegou aos 90 anos de idade, 

teve seus discos gravados em mais 
de 500 mil cópias. Comecei a ouvir a 
cantora que nasceu em São Gonçalo do 
Amaranto (Macaiba também reivindica 
seu berço) em 1958, quando gravou o 
LP “À La Miranda”, reeditando sucessos 
de Carmem Miranda. Recentemente, 
a Academia Macaibense de Letras, 
em sessão solene, fez homenagem a 
Ademilde, que foi representada por uma 
fi lha. Conversamos sobre aquele disco 
de 58 e ela me disse que era um dos 
favoritos da Rainha do Choro.

Essas coias escritas aí em cima 
são apenas para indagar: trouxemos, 
recentemente, Cauby Peixoto, Ângela 
Maria, Agnaldo Timóteo. Não daria 
para termos de novo a nossa cantora 
encerrando sua carreira aqui, na cidade 
onde tudo começou?  

Está bonita a antiga sede da estação 
ferroviária Sampaio Correia, na Silva 
Jardim. Deixou de ser um prédio belo, 
mas velho e sujo, em meio à paisagem. 
O trabalho de restauração e pintura, 
em suas cores vivas, devolveu a força 
com que suas linhas impressionavam 
os olhos dos curiosos. Vale a pena, 
numa ida à Ribeira ou às Rocas, dar 
uma esticadinha para vê-lo. Não tem 
mais a companhia, em suas cercanias, 
de antigos vizinhos, como a sede da 
Sisaf, hoje em ruina, ou o velho estádio 
“Senador João Câmara”, descobridor de 
tantas vocações futebolísticas, nomes 
que faziam encher o “Juvenal Lamartine”, 
do Tirol. Nem mesmo a Árvore da Cidade 
fi cou.  Foi arrancada, trocada por outra e 
a outra já não está mais ali. Ali pertinho 
do prédio da Refesa. Resta ainda, a lhe 
fazer companhia, o prédio do Ipase, uma 
novidade arquitetônica quando Café Filho, 
o presidente a república que saiu dali, das 
Rocas, veio inaugurá-lo em meados do 
século passado.

Há uma grande placa, em frente 
ao prédio em obras, que anuncia até o 
valor da restauração. Mas não indica 
como será aproveitado. Fiquei sem 
saber o seu destino, mas lembrei de 
um projeto de 30, 40 anos passados 
que foi pensado pra ele, considerando 
a vocação do bairro para a formação 

de atletas, principalmente o futebol e 
atletismo. Naquele prédio, que à época 
estava despencando, funcionaria uma 
Escolinha do Pequeno Atleta. Seria uma 
escola regular, com ensino primário e os 
alunos, estudando em tempo integral, 
também receberiam treinamentos 
esportivos, aproveitando a estrutura do 
estádio “Senador João Câmara”. A Rede 
Ferroviária participaria do projeto e, para 
isso, recuperou a velha sede.

Foi um projeto do governo Cortez 
Pereira e a coordenação da prática 
esportiva foi entregue a Wallace Costa, 
um craque dos tempos do Juvenal 
Lamartine e que vestiu as camisas do 
ABC e do América. A ideia, aplaudida em 
seu nascedouro, sumiu silenciosamente. 
Acho que nem durou o tempo necessário 
para formar nomes de expressão pra 
nosso futebol e atletismo. A escolinha 
fechou, o estádio virou terreno baldio e o 
prédio, esquecido e  sem ocupação, foi 
novamente vítima do descuido. Velho e 
sujo.

Agora olharam de novo para a 
“Sampaio Correia”, redescobriram sua 
beleza, estão vestindo roupa nova e o 
prédio reluz mais uma vez. Bem que 
outros velhos e bonitos prédios poderiam 
ser redescobertos e voltar a brilhar. As 
estreitas ruas da Ribeira estão chias 
deles. 

A “SAMPAIO CORREIA” RELUZ 
DE NOVO. NOVA E BONITA

NATAL FORA DA DESPEDIDA 
DE ADEMILDE. É PRA CHORAR
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O conteúdo do manuscrito a que o NOVO JOR-

NAL teve acesso contém diversos trechos ilegíveis. 

Entretanto, há muitas partes do relato que - qual-

quer pessoa com conhecimento acerca da Opera-

ção Judas - consegue entender. Nesse sentido, tudo 

o que supostamente foi escrito por Carla Ubarana e 

seu marido, George Leal, foi checado para que não 

fossem expostos trechos equivocados ou duvido-

sos.  Há páginas completas, em geral escritas por 

George, nas quais não se consegue ler nada além de 

algumas palavras. E outras, porém, onde o conteú-

do é perfeitamente compreensível.   

O documento não comprova de maneira algu-

ma o envolvimento de mais pessoas  - incluindo de-

sembargadores - no esquema de fraude no setor de 

precatórios do Tribunal de Justiça. 

Trata-se da versão de Carla Ubarana, que des-

de 2007 comandava o setor de precatórios do Judi-

ciário. O NOVO JORNAL confi rmou a autenticida-

de do documento com fontes próximas à família 

do casal. A partir d
e hoje, por meio de depoimen-

tos, a Justiça vai começar a esclarecer se esta versão 

apresentada pela técnica do tribunal é verdadeira 

ou não. De qualquer modo, o conteúdo é importan-

te para que todos os citados - e os leitores - tomem 

conhecimento da primeira versão acerca dos fatos 

ligados ao maior escândalo que já se abateu sobre o 

judiciário potiguar. 

Veja abaixo os trechos mais relevantes do 

manuscrito...

PAGAMENTOS 

DESEMBARGADORES (SIC)

“Oswaldo pg com cheque 

Rafael pg com guias

Judite pg com guias”

 

PROBLEMAS COM JUÍZES

“Vários juízes, inúmeros tendo sido 

informado 

1º mandam processos duplicados ou-

tros até triplicados

2º juízes quebrando a ordem de pa-

gamento nos interiores, não seguem cro-

nologicamente sem dizer que liberaram 

verbas parcial (.....
) e já foi avisado pela 

divisão que estão errado”

ALERTA
“Eu vou até as últimas consequências”

MUDANÇA

“Levo tudo para Acari de nossa casa 

daqui - pode alugar para pegar uma 

menor”

CONVERSA COM GEORGE LEAL

“Agora eu não estou gostando da ati-

tude de sua mãe colocar um advogado só 

para você. Vou fi car com Felipe, confi o 

nele, ele vai precisar de mais um  e esse 

que ela escolheu não gosta de Felipe e aí 

então eles separaram. Acho que tem que 

ser Felipe e aumentar mais um porque é 

muita coisa. Vamos fi car juntos. Sua mãe 

vem com umas questões tronchas. Felipe 

pediu para ela falar com Judite. Ela man-

dou Simone - Diga aí? Veio a resposta 

que vai ser assim mesmo xilindró”

ESTRATÉGIA JURÍDICA

“HC denunciando os desembargado-

res informando meu estado de saúde e a 

forma como fomos presos”

CRENÇA
“Tudo tem seu tempo”

NEGOCIAÇÃO DA 

DELAÇÃO PREMIADA

“GARANTIAS: Delação

1º Liberdade (responder em liberdade)

2º Perdão judicial

3º Segurança de vida

4º Vão punir ainda que sejam des”

DESEMBARGADORES

“Os desembargadores envolvidos citar 

nome: Oswaldo, Rafael e Judite Nunes”

JUDITE NUNES

“Houve omissão de Judite nas guias que 

ela mandava assinar em branco para ‘quan-

do’ fosse necessário”

O ESQUEMA

“O que fazíamos era comprar e vender. Em janeiro eu sabia que o di-

nheiro do estado ia começar em junho, então, seguindo a ordem crono-

lógica por ex. o primeiro valia 140.000, oferecíamos por este, em janeiro, 

40 mil  e em julho a planilha normal de 140. 100 era o ganho líquido. Isso 

era de responsabilidade do TJ. O presidente Oswaldo assinava cheque, 

nós depositávamos em nossa conta, sacava e depois dividia. E os valo-

res foram crescentes até porque chegou dinheiro de RPV e muito dinhei-

ro (sem dono)”

RAFAEL GODEIRO

“Rafael Godeiro ciente de como funcionava, recebia o dele em mãos 

após sacar as guias todas assinadas por Rafael Godeiro e por ... (tr
echo 

ilegível)... N
ão queriam nem saber quem era o benefi ciário que importa-

va era o fi m, como ao banco só interessa o benefi ciário”

CAIO ALENCAR E OSWALDO CRUZ

“Porque o desembargador Caio cancelou as 

férias só porque quem assinava era Oswaldo e 

este avisou que estenderia até a sua gestão...” 

ERROS
“Elencar erros:

Bancos pagam inúmeras guias erradas”

- Oswaldo Cruz foi o presidente que nomeou 

Carla Ubarana para o posto de chefe do setor de 

precatórios, em 2007. Rafael Godeiro o sucedeu, 

em 2009, mantendo ela na função. Em 2011, 

Judite Nunes, a atual presidente, assumiu e 

também manteve a chefe do setor de precatórios.

DEFESA
“Lembrar: a declaração de IR de Ge-

orge confi rma a verba sem problema al-

gum porque o que ele fazia era comprar 

normal e ele declarava seus impostos 

- O trecho refere-se a George Leal, 

esposo de Carla Ubarana. Em recente 

reportagem, o NOVO JORNAL mostrou que 

os rendimentos do casal não batiam com o 

que eles declaravam no imposto de renda.

PREOCUPAÇÃO

“Questão de bens de George:  O que 

tem e o que não tem está tudo declarado. 

IR e todos os impostos pagos”

RESPONSABILIDADE

“Nunca assinei nada”

DIAGRAMA DO ESQUEMA

“1 Era compra adiantada

2 [trecho ilegível] pagava antecipadamente

3 Quando o pagamento chegar [trecho ilegível] 

valor dividia o resto

4 Presidente do TJ dava a ordem de pagamento

5 Eu tinha que arranjar nomes saídas para divi-

dir fi nanciador/presidente

6 Ordem de pagamento = presidente ou vice”

7 --- p
assar para guia

Guia branca ass presidente ou vice - secretário 

geral”

ACUSAÇÃO

“Des Judite (....) tinha completa ciência das 

guias assinadas em branco” 

ENVOLVIMENTO JUÍZES

“Juízes mandavam o mesmo precatório 2, 3 

vezes para pagar”

ENVOLVIMENTO ADVOGADOS

“Advogado cobrava 2 vezes o mesmo e confi r-

mava que não tinha recebido”

NO INTERIOR

“Quebra ordem: juízes pagando no interior 

sem observar a ordem; juízes pagando no inte-

rior de forma parcial sendo todo o crédito do au-

tor. Presidentes foram informados”

BANCOS 

“Banco do Brasil pagava guias trocadas à pes-

soa errada”

DESABAFO

“Na verdade, ninguém nunca quis saber de 

nada precatório”

- Neste trecho, Carla Ubarana registra que 

deu ciência aos presidentes do Tribunal de 

Justiça sobre os problemas existentes. 

- A afi rmativa supostamente explica a razão 

do pedido de teste grafotécnico nos processos 

de precatórios que envolviam Carla Ubarana. 

Se a afi rmativa for verdadeira, possivelmente 

a defesa tentava mostrar os outros envolvidos 

no caso e com isso amenizar o peso das 

acusações sobre sua cliente.

- Segundo a apuração, a mãe de George Leal 

é ex-promotora aposentada Íris Brandão de 

Araújo Leal. Simone, no caso, seria Simone 

Leal, irmão de George e funcionária do TJ-RN, 

assessora direta da presidente Judite Nunes. O 

Felipe em questão é o advogado Felipe Cortez.

- Neste trecho das 

anotações, Carla escreve 

algumas orações.

- Com relação ao 

quarto item, toda vez 

que “des.” aparece 

no documento 

refere-se à palavra 

desembargador(es). 

Os depoimentos e o 

andamento do processo 

vão mostrar se isso se 

confi rma ou não. 

“
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INDICADORES

DÓLAR EURO IBOVESPA TAXA SELIC IPCA (IBGE)

COMERCIAL    1,827

TURISMO  1,880
 -0,32%

64.871,99
2,426 0,56%9,75%

REALIZAÇÃO:Vendas:

3234.6222

CRECI 1191J

3202.4505

CRECI 2939J

PRA VOCÊ,
O QUE FALTA PARA

VIVER A EXPERIÊNCIA
MOURA DUBEUX?

As cores, perspectivas, fotos e demais imagens desta peça publicitária 
tem caráter meramente ilustrativo, por se tratar de bem a ser construído. 
Os móveis e acessórios ilustrados aqui não são parte integrante do 
contrato, nem dos apartamentos à venda. Os móveis e equipamentos que 
integram as áreas comuns do condomínio encontram-se listados em 
memorial descritivo específico. Registro de Incorporação R-2–58.061, 2ª 
CRI, 6º Ofício de Notas, Natal/RN, datado de 25/11/2011. Para mais 
informações, contate a Caio Fernandes - CRECI 1191J - 17ª Região. 

Hiper Bompreço

Ed. Mirante Lagoa Nova

Av. Prudente de Morais

RUA JORNALISTA FRANCISCO SINEDINO,

PRÓXIMO A PRUDENTE DE MORAIS.

LAGOA NOVA

2 e 3 quartos (1 suíte)

55m2 , 75m2  e 77m2

1 e 2 vagas de garagem

PUXÃO 
DE ORELHA
/ GOVERNO /  MANTEGA SE REÚNE COM 
BANQUEIROS PARA TRATAR DE REDUÇÃO DE 
JUROS E DIZ QUE NADA JUSTIFICA COBRANÇA 
DE TAXAS DE 10% AO MÊS EM PRODUTOS 
COMO CHEQUE ESPECIAL E CARTÃO DE CRÉDITO

FOLHAPRESS

EM REUNIÃO ONTEM com represen-
tantes de bancos privados, o mi-
nistro Guido Mantega (Fazenda) 
tentou contornar um início de cri-
se do governo com o setor.  O mo-
tivo é a ofensiva do governo para 
tentar forçar os bancos privados 
a seguir as instituições públicas 
e reduzir os juros cobrados nos 
empréstimos. 

A estratégia governamental de 
promover cortes ousados nas ta-
xas praticadas pelo Banco do Bra-
sil e pela Caixa Econômica Federal 
já deveria ter sido anunciada pu-
blicamente por cada uma das ins-
tituições, mas foi suspensa até se-
gunda ordem do ministro. 

Mantega decidiu, primeiro, con-
versar com o setor privado. Trata-
da como reservada, a reunião com 
os maiores banqueiros privados do 
país, ontem em Brasília, teve o clima 
de um encontro entre pessoas pou-
co amigas que precisam manter a 
aparência e não avançou muito. 

Segundo a reportagem apu-
rou, ao lado do presidente do Ban-
co Central, Alexandre Tombini, o 
ministro fez uma apresentação da 
conjuntura e deu dois recados: de 
que não há motivos para a conces-
são de crédito cair no primeiro se-
mestre deste ano e o segundo foi 
de que, como a economia brasilei-
ra mudou de patamar, nada justi-
fi ca os bancos cobrarem taxas de 
9%, 10% ao mês em alguns produ-
tos como cheque especial e cartão 
de crédito. 

Por fi m, pediu a colaboração 
do setor privado que estava repre-
sentado pela cúpula do Bradesco 
(Luiz Carlos Trabuco), Itaú (Ro-
berto Setúbal), Santander (Mar-
cial Portela), além do presidente 
da Febraban (Federação dos Ban-
cos), Murilo Portugal. Também es-
tiveram presentes Aldemir Bendi-
ne (BB) e Jorge Hereda (Caixa). 

O ministro recebeu dos ban-
queiros a promessa de que a Fe-
braban organizará, em conjun-
to com as instituições fi nancei-
ras, um grupo de trabalho para 

apresentar propostas de ação ao 
governo. 

Os banqueiros saíram de lá 
convictos de que redução de taxa 
de juros para o governo da presi-
dente Dilma Rousseff  é uma ques-
tão “absolutamente política” dis-
farçada de técnica. 

Dilma quer forçar uma redu-
ção do spread bancário (diferença 
entre a taxa que os bancos pagam 
para captar recursos e o que co-
bram de seus clientes nos emprés-
timos) considerado elevado pelo 
governo e um entrave para destra-
var o investimento privado. 

No entanto, o governo não 
quer passar uma imagem de que 
está interferindo no mercado. 
Desde a semana passada, os ban-
cos públicos estão com as respec-
tivas estratégias de redução dos 
juros cobrados dos clientes pron-
tas para serem lançadas. 

Encomendadas pela presiden-
te, as medidas continuam na de-
pendência do sinal verde do mi-
nistro. Após o encontro de on-
tem, Mantega decidiu conversar 
com a presidente antes de des-
lanchar a ofensiva ofi cial. Como 
Dilma está em viagem ao exte-
rior, o assunto fi cou para semana 
que vem. Na terça-feira, o governo 
anunciará medidas para estimular 
o investimento. 

APÓS 12 ANOS como conselheiro do 
francês Casino, Abilio Diniz foi ti-
rado da função pelos integrantes 
do Conselho de Administração 
do grupo por confl ito de interesse. 
Anunciada em Paris, em reunião 
do Conselho de Administração, a 
decisão foi considerada mais um 
episódio na disputa entre o brasi-
leiro e o presidente do Casino, Je-
an-Charles Naouri. 

O Casino é sócio de Diniz no 
Grupo Pão de Açúcar e se opôs 
aos planos do empresário de ad-
quirir no Brasil o Carrefour, maior 
rival do Casino. O empresário bra-
sileiro afi rmou, via assessoria, que 
durante os últimos 12 anos, mes-
mo em momentos difíceis, “defen-

deu os interesses do Casino e de 
seus acionistas, mantendo o com-
promisso de apoiar a companhia”. 

E que espera que o Casino 
“faça o mesmo enquanto acionista 
do GPA”. Diniz preside o conselho 
de administração do Pão de Açú-
car. Para Tzu-Wing Yee, corretor 
da CM-CIC Securities, de Londres, 
o mercado entendeu que esse foi o 
primeiro passo do Casino para le-
var adiante a proposta de tirar Di-
niz do Conselho do Pão de Açúcar. 
Ele tem assento vitalício no conse-
lho da empresa fundada por seu 
pai.  A disputa se acirrou em 2011, 
quando o Casino deu entrada em 
pedido de arbitragem (resolução 
de confl itos fora da Justiça) con-
tra Diniz por entender que ele des-
cumpriu acordo de acionista que 
garante ao Casino assumir o con-
trole do GPA a partir de junho des-
te ano. Com o processo em cur-
so, os conselheiros consideraram 
que Diniz não poderia continuar 
como conselheiro. 

CONSELHO DO 
CASINO DESTITUI 
ABÍLIO DINIZ

/ PÃO DE AÇÚCAR /

 ▶ Clima de encontro com banqueiros 

foi como o de pessoas pouco amigas

ANTÔNIO CRUZ / ABr



A PREFEITA MICARLA de Sousa foi in-
ternada ontem, por volta das 11h, 
no Hospital Promater,  após ter 
apresentado um quadro de hiper-
tensão arterial (19 por 10). Em nota 
ofi cial, a Prefeitura de Natal infor-
mou que Micarla tivera uma crise 
de labiritinte. A direção do Hospi-
tal Promater informou que ela rea-
lizou exames de ressonância mag-
nética e tomografi a computadori-
zada. Os dois exames não acusa-
ram nenhum problema de saúde. 

Micarla de Sousa fi cou em ob-
servação no hospital, onde realiza 
novos exames a fi m de esclarecer 
melhor o diagnóstico. Os resulta-
dos desses exames só devem estar 
prontos hoje. 

Durante o dia, uma fonte do 
NOVO JORNAL que acompanhou 
o atendimento da prefeita disse 
que o estado de saúde da prefei-
ta Micarla ao chegar ao hospital 
era de preocupação com a possi-
bilidade de ela ter sofrido um aci-
dente vascular cerebral. A prefei-
ta também estaria muito nervosa. 

Pela manhã, a prefeita iria pa-
raticipar da abertura do 56º Colé-
gio de Presidentes dos Tribunais 
Regionais Eleitorais do Brasil, no 

Hotel Pestana, em Ponta Negra. 
Ela, no entanto, passou mal ainda 
em casa e uma ambulância do Ser-
viço de Atendimento Móvel de Ur-
gência (Samu) foi chamada para 
levar Micarla direto para a Proma-
ter, onde foi realizada a tomografi a 
computadorizada. Como o hospi-
tal não possui o equipamento de 
ressonância magnética necessário 
para descartar a hipótese de um 
AVC, ela foi encaminhada para 
Liga Norte-riograndense contra o 
Câncer e voltou novamente para a 

Promater durante a tarde. 
De acordo com o diretor da 

Promater, José Matos Mendonça, 
no fi nal de tarde a prefeita passa-
va bem e, além da ressonância e 
da tomografi a, ela fez outros exa-
mes para se ter um diagnóstico 
mais preciso. 

Em uma nota de esclareci-
mento emitida ontem pela ma-
nhã, a Prefeitura de Natal comu-
nicou que Micarla de Sousa teve 
uma crise de labirintite acom-
panhada de uma queda de pres-

são arterial, já a tarde a secretaria 
de Comunicação informou que a 
pressão da prefeita subiu para 19 
por 10 e não caiu como chegou a 
ser divulgado.

O comunicado também in-
formou que a recomendação dos 
médicos é para que a prefeita fi -
que em repouso absoluto.  Até o 
início da tarde, ela permanecia 
no hospital descansando e ainda 
sob observação. Micarla está sob 
os cuidados do cardiologista Ita-
mar Ribeiro e do neurologista Má-
rio Emílio. 

Em dezembro de 2010, Micar-
la de Sousa afastou-se da adminis-
tração por um mês para se sub-
meter a uma cirurgia cardíaca. Na 
ocasião, foi feita uma fi ssura na 
veia do femural, levando um caté-
ter com uma prótese para fechar a 
comunicação entre os átrios (cavi-
dade do coração). O procedimento 
cirúrgico foi um “fechamento de 
forame oval”. Ontem chegaram a 
circular rumores de que essa pró-
tese implantada no coração da 
prefeita Micarla de Sousa apre-
sentava vazamento, exigindo cui-
dados médicos pelo perigo de que 
isso venha a gerar uma trombose. 
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LOUISE AGUIAR
DO NOVO JORNAL

A LEI DA Ficha Limpa foi o tema 
mais debatido no primeiro dia 
da 56º Reunião do Colégio de 
Presidentes dos Tribunais Re-
gionais Eleitorais, que começou 
ontem e segue até hoje no Ho-
tel Pestana, em Natal. O encon-
tro reuniu presidentes dos Tri-
bunais Regionais Eleitorais de 
todo o país e servirá para defi nir 
um norte para as eleições mu-
nicipais de outubro, considera-
da “difícil” pelo desembargador 
Saraiva Sobrinho, presidente do 
TRE/RN, anfi trião do evento. A 
principal difi culdade que o pró-
ximo pleito deve enfrentar é exa-
tamente com relação aos candi-
datos fi cha suja. 

Segundo o desembargador, o 
encontro defi nirá um modelo a 
ser seguido em todo o país. “Da-
qui vai sair um norte para que as 
eleições no Brasil se concretizem 
de maneira fortifi cada e que, aci-
ma de tudo, a cidadania esteja 
presente e seja prestigiada, que 
é o grande alvo da justiça brasi-
leira”, disse. 

Entre os principais temas 
que serão abordados durante o 
encontro, Saraiva Sobrinho ele-
geu alguns principais: prestação 
de contas - e o que, a partir dis-
so, poderia gerar inegibilidade de 

alguns candidatos com as contas 
reprovadas, impossibilidade de 
registro de candidatura, aperfei-
çoamento da Justiça Eleitoral du-
rante o processo, propaganda po-
lítica (limites e excessos) e o uso 
da Internet e Twitter.

A reunião é considerada o 
maior encontro científi co de to-
das as épocas no país porque re-
úne os “organizadores” de todo 
o processo eleitoral. Três minis-
tros, dois deles do Superior Tri-
bunal Eleitoral (TSE), irão parti-
cipar como palestrantes: Ricardo 
Lewandowski, que será homena-
geado com a Medalha de Mérito 
Eleitoral Tavares de Lyra no sába-
do, Henrique Neves, José Antônio 
Dias Toff oli (STF) e o subprocura-
dor da República, Edilson Fran-
ça. “Será um encontro interno da 
Justiça Eleitoral de alto nível onde 
iremos defi nir parâmetros, méto-
dos e diretrizes para que o pleito 
eleitoral se aprimore”, acrescenta.

No Rio Grande do Norte, o 
Tribunal Regional Eleitoral está 
preparado para as eleições. É o 
que garante o desembargador Sa-
raiva Sobrinho. “Tudo que está 
sendo feito no Brasil está sendo 
feito aqui”, garante. 

Apesar de afi rmar que deixa o 
cargo no dia 3 de setembro, o de-
sembargador acredita que os no-
vos dirigentes não terão maio-
res problemas em conduzir o 

processo. 
A governadora Rosalba Ciar-

lini participou da abertura do 
evento e reforçou a importância 
da discussão em torno do proces-
so eleitoral que se aproxima. Ro-
salba se mostrou a favor do Ficha 
Limpa quando disse que, ter uma 
conduta ética e honesta, deve ser 
uma obrigação não só dos gesto-
res e políticos, mas de todo cida-
dão. “Infelizmente no Brasil foi 
preciso uma lei para que pudes-
se observar algo que de certa for-
ma deve ser natural de quem vai 
exercer uma função pública. Se 
não estiver se portado pelos ca-
minhos da ética, moralidade e 
honestidade durante sua vida, 
como poderá ser fi gura pública 

que dará exemplo aos outros ci-
dadãos?”, questionou. 

A programação do evento 
abrange ainda a discussão de te-
mas como a recuperação de re-
cursos despendidos pela União 
com eleições suplementares e 
uma série de outras matérias re-
lacionadas às resoluções que re-
grarão as Eleições Municipais 
deste ano. O evento conta com o 
apoio de entidades como a Petro-
bras, Caixa Econômica Federal, 
Governo do Estado, Cosern, Câ-
mara Municipal de Natal, Federa-
ção dos Municípios do Rio Gran-
de do Norte, Sindicato das Em-
presas de Transportes Urbanos 
de Passageiros do Município do 
Natal e vários outros apoiadores.

KALIANNY BEZERRA
DO NOVO JORNAL

A ASSEMBLEIA LEGISLATIVA apro-
vou ontem  o projeto de Lei 
Complementar 004/2012 que 
trata dos reajustes de 22% dos 
vencimentos básicos dos car-
gos de professor e especialista 
de educação. Os 18 parlamenta-
tes presentes aprovaram a pro-
posta por unanimidade, apesar 
das críticas feitas pela oposição. 
Agora, o texto segue para a  go-
vernadora Rosalba Ciarlini san-
cionar a lei. 

Servidores ativos e inativos 
que atuam nas unidades escola-
res e na Secretaria de Estado da 
Educação e da Cultura (SEEC) 
irão receber o reajuste salarial. 
Apesar do voto favorável, alguns 
deputados questionaram o  pro-
jeto e tentaram fazer acordo 
com o líder do Democratas na 
Assembleia Legislativa, deputa-
do Getúlio Rêgo, para modifi car 
alguns pontos, mas o projeto foi 
aprovado na íntegra. 

Um dos parlamentares que 
questionou a forma que o proje-
to irá benefi ciar a classe foi o de-
putado Fernando Mineiro (PT), 
que iniciou na política a partir 
do sindicato dos professores. O 
petista questionou o porquê do 
projeto não ser retroativo a ja-
neiro, mas só a partir de março. 
Além disso ele disse não enten-
der a razão dos aposentados re-
ceberem seu pagamento dividi-
do em parcelas que vão de abril 
até julho para fi nalmente chegar 
ao piso. “O governo está discri-
minando os aposentados”, disse 
o oposicionista, que afi rmou ter 
votado favorável ao projeto ape-
nas para não atrasar mais a im-
plantação do piso salarial. “Opta-
mos por ser favoráveis hoje para 
não deixarmos os professores 
sem o reajuste”, disse.

Convertido à bancada de 
oposição desde que o vice-go-
vernador Robinson Faria (PSD) 
rompeu com a governadora Ro-
salba Ciarlini (DEM), o deputado 
José Dias criticou o que chamou 
de “votação em cima da hora”, 
prova que o parlamento estadu-
al só está “engolindo pílulas”. Ele 
afi rma que essa pressa para vo-
tar e aprovar o projeto de lei é 
um inconveniente para a Assem-
bleia. “Votando às pressas nós 
não temos muito conhecimen-
to sobre o que está sendo falado”, 
afi rma o pessedista. 

Ele acredita que a decisão de  
manifestar-se a favor do projeto 
de lei complementar 004/2012 
só faz ratifi car o que veio do go-
verno. “Isso é inconcebível”, des-
taca José Dias que faz um ape-
lo aos parlamentares presentes. 
“Peço que evitemos essas vota-

ções apressadas”.
Enquanto os deputados da 

oposição reivindicavam mais 
prazo para analisar as propostas 
da lei complementar, os da situ-
ação comemoravam a inciativa 
do governo de implantar o piso 
salarial nacional aos professores 
do Estado. Líder do DEM na As-
sembleia, Getúlio Rêgo declarou 
que estava satisfeito com o esfor-
ço que Rosalba Ciarlini está fa-
zendo para melhorar as condi-
ções de trabalho dos professores. 

Vivaldo Costa (PR) vê nessa 
ação a prova de que a educação 
que o governo propõe vai bem. 
“A governadora teve a coragem e 
a dignidade de reconhecer que é 
necessário o reajuste”.

O deputado também citou 
o exemplo do Estado Rio Gran-
de do Sul, onde o governador já 
avisou publicamente que não te-
ria condições de pagar o novo 
piso salarial para os professo-
res. “Essa é a maior prova de que 
apesar dos problemas nós fa-
zemos de tudo para dar melho-
res condições a essa categoria”, 
coloca.

Presidente da Assembleia, Ri-
cardo Motta (PMN) acredita que 
essa ação é mais do que justa. “A 
implantação do piso nacional do 
magistério foi uma conquista im-
portante”, disse o deputado.  

“Isso que votamos é para 
equiparar o valor do piso pago 
aos professores do Estado ao va-
lor aprovado pelo Congresso Na-
cional”, destaca. Ele ainda colo-
ca ainda que o importante é que 
os professores do Estado serão fi -
nalmente pagos.

A notícia do reajuste sala-
rial foi recebida pelo Sindicato 
dos Trabalhadores em Educação 
Pública do Rio Grande do Nor-
te (Sinte) como uma vitória par-
cial no que diz respeito as lutas 
da classe. Porém, eles ainda es-
tão insatisfeitos com a lei com-
plementar que não contempla 
os professores inativos com o pa-
gamento integral e devido o pro-
cesso não ser retroativo de janei-
ro. A representante do Sinte, Fáti-
ma Cardoso, disse que essa ação 
não é mais do que obrigação da 
governadora e que isso já deveria 
ter sido feito há um tempo.

Segundo ela, mesmo com o 
ajuste já previsto, o sindicato en-
trará com uma ação junto aos 
aposentados para reivindicar o 
pagamento integral e não divi-
dido nas quatro parcelas que a 
lei complementar prevê. “Esse 
nada mais é do que o cumpri-
mento da ação do piso, não te-
mos que agradecer. Mas ainda 
achamos injusto que os inativos 
devem sim, receber o salário in-
teiro. Como todos os outros irão”, 
afi rma a coordenadora do Sinte. 

PROFESSORES DO
ESTADO TERÃO 
SALÁRIOS AJUSTADOS

/ NOVO PISO /

Enquanto na Assembleia Le-
gislativa os deputados estaduais 
votavam a favor do reajuste sala-
rial dos professores e especialis-
tas de Educação, na Associação 
dos Subtenentes e Sargentos do 
Exército em Natal (Assen), mais 
de 1.500 educadores do municí-
pio reuniam-se para decidir qual 
seria o destino da classe. No fi m 
da Assembleia, a maioria dos pre-
sentes concordou em fazer greve 
a partir da próxima segunda-feira 
por tempo indeterminado. 

A suspensão das aulas foi 
justifi cada pelo não atendimen-
to pela Prefeitura das reivindica-
ções da categoria que pede rea-
juste de 22,2% no salário. A pro-
posta divulgada pelo secretário 
Walter Fonseca era a de um ajus-
te de 10% e ainda assim parcela-
do em três vezes. “Mesmo com 
esse ajuste não seria possível re-

parar as perdas salariais que nós 
tivemos”, afi rma a diretora de as-
suntos jurídicos do Sinte, Vera 
Lúcia Alvez Messias. 

De acordo com ela, o sindica-
to enviaria até ontem um ofício 
para o secretário da Educação 
pedindo uma audiência a fi m de 
conversarem sobre as propos-
tas. Enquanto isso, nesta quinta 
e sexta-feira, os professores esta-
rão reunidos com pais e alunos 
das instituições públicas para ex-
plicar a situação.

Segundo Fátima Cardoso, re-
presentante do Sinte, as nego-
ciações com Walter Fonseca se-
rão inciadas do zero. O desejo 
da classe, até o momento, é o de 
atingir o piso salarial. “Estamos 
lutando por uma causa justa. 
Essa nossa ação é mais que váli-
da. Agora começaremos todas as 
negociações de novo”, disse. 

EM NATAL, GREVE COMEÇA NA 
PRÓXIMA SEGUNDA-FEIRA

Os prefeitos do Rio Grande 
do Norte vivem atualmente um 
momento de insegurança quan-
to ao ordenamento jurídico elei-
toral que será dado ao próximo 
pleito com relação à Lei da Ficha 
Limpa. Foi o que disse ontem ao 
NOVO JORNAL o presidente da 

Federação dos Municípios do RN 
(Femurn) e prefeito de Lajes, Be-
nes Leocádio. As mudanças pro-
movidas pela lei têm deixado os 
gestores em dúvida quanto ao 
julgamento das contas que serão 
prestadas. “Vai depender muito 
da interpretação de cada julgador 
sobre os postulantes da candida-
tura. Não sabemos se vai ser con-
siderado Ficha Limpa quem tiver 
aprovadas as contas bimestrais, 
anuais, ordenações administrati-
vas comuns ou apenas amostra-
gens”, disse. 

Leocádio defende que, ao ana-
lisar a gestão de cada prefeito, seja 
considerado o balanço anual das 
contas, assim como é feito com 
o Governo do Estado. “Se forem 
considerar contas isoladas, muita 
gente vai fi car inelegível”, acredita. 

O prefeito de Lajes conta que 
esteve quarta-feira no Tribunal 
de Contas do Estado e foi infor-
mado que o julgamento do Fi-
cha Limpa fi cará a cargo da Justi-
ça Eleitoral. “Isso é bastante pre-
ocupante”, disse. A preocupação, 
emenda, se dá porque os gesto-

res ainda não sabem com clare-
za que tipo de critérios serão usa-
dos para efeito de elegibilidade. 
“Se for desse jeito, vai dar muito 
trabalho à Justiça Eleitoral e mui-
ta gente vai fi car sem condição 
de obter registro. Se o Tribunal 
de Contas for avaliar isoladamen-
te processos bimestrais ou docu-
mentação por amostragem, sem 
considerar as contas do exercício, 
vai deixar muita gente nessa situ-
ação difícil porque esses julgados 
não são apreciados pelos poderes 
legislativos”, acrescentou.

FEMURN SE 
PREOCUPA COM 
CAMINHOS DO 
FICHA LIMPA

Tribunais querem uniformizar atuação
/ TRE /

 ▶ Segundo presidente Saraiva Sobrinho, fi cha limpa será tema principal

NEY DOUGLAS / NJ

PREFEITA PERMANECE

/ STRESS /  MICARLA DE SOUSA TEVE CRISE DE HIPERTENSÃO E PASSOU O DIA E A NOITE DE 
ONTEM SOB CUIDADOS MÉDICOS NO HOSPITAL; MÉDICOS DIZEM QUE ESTADO DE SAÚDE É BOM 

 ▶ Micarla foi socorrida pelo Samu com a pressão a 19 por 10 e continua internada

HUMBERTO SALES / ARQUIVO NJ

SOB CUIDADOS MÉDICOS
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“Sou delegado de Parnamirim 
há cinco anos. E não acredito 
que estes bandidos vieram 
aqui no hospital para roubar as 
armas dos vigilantes. Isso foi 
uma consequência. Creio que 
eles queriam terminar o serviço 
que começaram no dia anterior”, 
afi rmou Lordão.

Segundo Lordão, o assaltante 
chama-se Geilson Silva da 
Fonseca, apelidado de Bracinho, 
de 18 anos. Apesar da pouca 
idade, o jovem tem uma vasta 
experiência na marginalidade e 
também é considerado um rapaz 
violento.

“Prendemos Bracinho no ano 
passado, quando desarticulamos 
uma quadrilha que vinha 
aterrorizando Parnamirim, 
roubando residências e 
estabelecimentos comerciais. 
Mas, como ele era menor de 
idade, acabou sendo benefi ciado 
pela legislação e não fi cou preso”, 
revelou o delegado, acrescentando 
que, durante os assaltos, o 
garoto era o mais bruto, sempre 
ameaçando a vida das vítimas, 

intimidando e humilhando as 
pessoas com agressões. 

Com o fi lho de uma dessas 
vítimas, inclusive, Bracinho teria 
brincado de roleta russa. Ele 
colocou apenas uma munição no 
revólver, girou o tambor e puxou 
o gatilho algumas vezes. Como 
a bala não parou na agulha, a 
criança deu sorte e ainda está 
viva.

Diante de toda a agressividade 
e violência do rapaz, o delegado 
trabalha com a certeza dele está 
sendo procurado por pessoas que 
foram vítimas dele. “Vingança. 
Estão querendo matá-lo. É nisso 
que eu acredito”, destacou Lordão, 
explicando que no fi nal da manhã 
da quarta-feira, Bracinho mostrou 
que também tem muita sorte. 

“Ele estava na BR 101 na 

companhia de outras duas 
pessoas quando um veículo de 
cor prata encostou. Os ocupantes 
deste carro abriram fogo e os três 
foram baleados, sendo socorridos 
para o hospital Deoclécio 
Marques”, relatou.

O que os bandidos que 
invadiram o hospital não 
sabiam, ainda de acordo com o 
delegado, é que os três feridos 
não fi caram no Deoclécio. Depois 
dos primeiros atendimentos, 
foram transferidos para o pronto-
socorro Clóvis Sarinho, em Natal. 
“Por isso que eu digo que a missão 
era terminar o serviço. Os outros 
dois nem tanto, mas o Bracinho 
com toda a certeza eles queriam 
matar”, reafi rmou o delegado.

Bracinho e os outros dois 
baleados durante o atentado na 
BR, identifi cados como Cassiano 
Varela Fideles e Francisco Paulino, 
permanecem no Clóvis Sarinho 
e não correm risco de morte. 
Não por causa dos disparos que 
já levaram. E pelo menos até o 
fechamento desta edição, todos 
continuavam vivos.

O HOSPITAL REGIONAL Deoclécio 
Marques, em Parnamirim, tor-
nou-se na madrugada de on-
tem alvo de uma ação ousa-
da de criminosos. A direção da 
unidade suspeita que os bandi-
dos foram lá com o intuito de 
roubar as armas dos vigilantes. 
No entanto, a polícia trabalha 
com duas hipóteses bem dife-
rentes: ou eles queriam resga-
tar um perigoso trafi cante de 
Caicó, que está internado se re-
cuperando de uma facada, ou, 
a mais provável, executar um 
jovem assaltante que, no dia 
anterior, havia sido baleado du-
rante um acerto de contas. Pior 
para um dos seguranças, que 
levou dois tiros e agora encon-
tra-se internado na UTI.

O hospital não possui câ-
meras de vídeo e não conta 
com policiamento militar. A se-
gurança é feita por três vigilan-
tes terceirizados contratados 
junto à empresa Garra. Eles fo-
ram surpreendidos e rendidos 
por dois homens que invadi-
ram à unidade por volta de 1h, 
armados e de cara limpa. Há 
informações que outros dois 
comparsas fi caram do lado de 
fora, a espreita dentro de um 
veículo de cor prata, que tam-
bém não foi identifi cado.

Um dos guardas, Marcel Vi-
tor Moreira da Silva, de 31 anos, 
ainda tentou fugir, mas foi alve-
jado por dois disparos. Os tiros 
o atingiram na perna e no ab-
dome. O vigilante passou por ci-
rurgias de urgência para a retira-
da dos projéteis, mas a bala que 
perfurou sua barriga continua 
alojada. Mesmo assim, o esta-
do de saúde de Marcel é estável 
e ele não corre risco de morte.

Elisabete Carrasco, direto-
ra geral do hospital, conversou 
com os jornalistas logo nas pri-
meiras horas da manhã. Cons-
ternada com o ocorrido, ela ex-
plicou que fi cou sabendo da in-
vasão por volta de 1h, quando 
foi comunicada que um dos vi-
gilantes havia sido baleado du-
rante uma tentativa de assalto.

Ainda segundo relatos da 
diretora, os dois homens que 
entraram no hospital aborda-
ram os dois vigilantes que es-
tavam de serviço na entrada da 
unidade. Com os dois rendidos, 
os criminosos exigiram ser le-
vados até o terceiro segurança, 
que estava no andar superior 
da unidade. 

“Em momento algum eles 
perguntaram por ninguém. Por 
isso eu acho que foi apenas um 
assalto. Faz um ano que eu rei-
vindico câmeras de segurança 
e reforço no policiamento do 
hospital”, disse Elisabete. Ela 
acrescentou que no momento 
da ação, não havia quase nin-
guém pelos corredores do hos-
pital, apenas poucos acom-
panhantes de pacientes que 
se encontram internados em 
tratamento.    

Depois de balearem o vigi-
lante, o grupo fugiu com desti-
no ignorado. A PM foi aciona-
da e não demorou a chegar ao 
hospital, mas não havia mais 
o que fazer. O delegado Gra-
ciliano Lordão, titular da 1ª 
DP de Parnamirim, possui al-
gumas suspeitas, mas prefere 
não adiantar detalhes para não 
comprometer as investigações.

O fato é que os criminosos, 
de certa forma, não saíram to-
talmente satisfeitos da emprei-
tada. Se o objetivo era resgatar 
o trafi cante, não conseguiram. 
E se a missão era matar o as-
saltante, também deram com 

os burros n’água. Para a polícia, 
que não acredita em assalto, os 
bandidos levaram os revólve-
res dos seguranças apenas para 
não deixarem o local de mãos 
abanando.

Sobre a remota possibilida-
de de resgate, o delegado expli-
cou que o trafi cante continua 
internado no hospital, e que se-
quer foi incomodado pelos ban-
didos. Ele se chama Valdigley 
Souza do Nascimento, um cai-
coense de 25 anos tido como um 
dos mais perigosos do Seridó.

FICHA
Valdigley é irmão do tam-

bém trafi cante de drogas Valdir 
- aquele mesmo que a polícia 
chegou a apontar como sendo 
o mandante da morte do radia-
lista F. Gomes, assassinado em 
18 de outubro de 2010. Valdir 
escapou da acusação, mas sua 
fi cha criminal é extensa. Ele 
atualmente está preso em Alca-
çuz e é quase um código penal 
ambulante. Responde por tráfi -
co de drogas, associação para o 
tráfi co, formação de quadrilha, 
furtos, assaltos e homicídios.

Já Valdigley, que é mais co-
nhecido como Gueguê, não fi ca 
muito atrás. Além de trafi cante, 
também já integrou várias qua-
drilhas de assaltantes. Sua en-
trada no Deoclécio Marques 
aconteceu na última terça-fei-
ra, depois de ter sofrido uma fa-
cada ao se envolver numa briga 
dentro do Presídio de Parnami-
rim, onde é obrigado a dormir 
todas as noites em cumpri-
mento ao regime semiaberto.

O delegado disse que ainda 
não pode descartar a possibi-
lidade de os criminosos terem 
ido ao hospital resgatar Valdi-
gley. No entanto, também foi 
sincero e admitiu que não leva 
muita fé nessa história. “Pode 
até ser. Mas, particularmente, 
não acredito nisso”, disse Lor-
dão. Dois agentes penitenciá-
rios, que também estavam no 
hospital fazendo a escolta do 
trafi cante, disseram ao delega-
do que os bandidos até passa-
ram pela enfermaria, mas o ig-
noraram completamente.

Campo / PARNAMIRIM /  BANDIDOS INVADEM HOSPITAL DEOCLÉCIO 
MARQUES PARA EXECUTAR ASSALTANTE; SOBROU PARA UM 
VIGILANTE, QUE SOFREU DOIS TIROS E ACABOU INTERNADO NA UTI

minadoANDERSON BARBOSA
DO NOVO JORNAL

 ▶ Segundo a direção, no momento da ação não havia quase ninguém pelos corredores do hospital, apenas poucos acompanhantes de pacientes que se encontram internados em tratamento    

FAZ UM ANO QUE 

EU REIVINDICO 

CÂMERAS DE 

SEGURANÇA E 

REFORÇO NO 

POLICIAMENTO 

DO HOSPITAL”

Elisabete Carrasco,
Diretora do hospital

NÃO ACREDITO 

QUE ESTES 

BANDIDOS VIERAM 

AQUI NO HOSPITAL 

PARA ROUBAR 

AS ARMAS DOS 

VIGILANTES”

Graciliano Lordão,
Delegado

SERVIÇO INACABADO, 
NA OPINIÃO DO DELEGADO

 ▶ Hospital não possui câmeras de vídeo e não conta com policiamento militar

FOTOS: HUMBERTO SALES / NJ
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O coordenador do programa 
de Graduação Executiva, Sérgio 
Firmino, explica que o programa 
foi criado pela rede Laureate 
internacional, no México, há 
alguns anos, baseado em estudos 
que identifi caram esta demanda 
de universitários.

“Observou-se que eram 
adultos inseridos no mercado de 
trabalho, muitos deles assumindo 
uma posição de liderança, mas 
que por motivos diversos não 
fi zeram graduação no tempo dito 
como convencional”, explica.

Todos os cinco cursos 
oferecidos pelo programa 
(Administração, Ciências 
Contábeis, Marketing, Gestão 
Comercial e Recursos Humanos) 
são reconhecidos pelo MEC. 
“Ao fi nal você terá o diploma 

totalmente de acordo com as 
exigências do MEC, a mesma carga 
horária, as mesmas disciplinas e 
tudo mais”, comenta Sérgio. 

E não apenas para quem já 
está no mercado de trabalho 
e não possui uma formação, o 
professor também recomenda o 
programa para os profi ssionais 
que pensam em adicionar mais 
um diferencial no currículo.

A dinâmica das aulas, 
ministradas presencialmente 
apenas duas vezes por semana, 
é vista também pelo professor 
como mais um atrativo. “A 
fl exibilidade é muito maior”, 
justifi ca.

A faixa etária do curso 
faz com que, na opinião de 
Sérgio, haja uma congruência 
de valores e objetivos entre os 

alunos. “O amadurecimento e o 
comprometimento do alunato é 
nítido. Você percebe a satisfação 
que eles sentem em se fazer 
presentes nas aulas. Não há 
exôdo”, avalia.

Ele explica que cada semestre 
é dividido em dois blocos e, por 
sua vez, cada bloco é formado 
por um módulo no qual o aluno 
cursa três disciplinas. “Ou seja, 
são quatro discuplinas presenciais 
e duas online por semestre”, 
detalha, fazendo questão de 
ressaltar que os interessados 
podem começar a estudar ainda 
este semestre.

O segundo bloco do programa 
de graduação executiva começa 
no dia 2 de maio. “Posteriormente, 
essas primeiras disciplinas serão 
repostas pelo aluno”, enfatiza 
o coordenador, comentando 
também que 250 vagas foram 
abertas para as próximas turmas. 
A matrícula pode ser feita através 
do site: executiva.unp.br

QUANDO TERMINOU O ensino médio, 
ele não fez nenhuma faculdade, 
mas logo se inseriu no mercado 
de trabalho. “Até me tornar geren-
te de operações de uma empresa 
que prestava serviços a bancos”,  
explica. Como o cargo exigia que 
ele viajasse muito, o acesso à uni-
versidade foi fi cando ainda mais 
distante. Hoje, aos 42 anos, Ru-
tenberg Rocha resolveu voltar no 
tempo. Agora, além de empresá-
rio, decidiu dedicar parte do dia 
ao aprendizado na universidade.

“Na minha época, faculdade 
era vista apenas como um diferen-
cial. Hoje é importantíssimo, pré-
-requisito. Eu mesmo já perdi mui-
tas oportunidades em concursos, 
por exemplo, por não ter nenhu-
ma formação”, admite Rutenberg.

Há quatro anos, ele deci-
diu entrar no ramo do entreteni-
mento e fez um curso de Rádio 
e TV, pelo Sindicato de Radialis-
tas. Atuou no mercado por algum 
tempo, montou uma empresa de 
eventos; hoje colabora com um 
site e uma revista de gastronomia 
e coordena uma banda de forró.

Com a rotina devidamente 
preenchida, a melhor opção para 
iniciar sua jornada universitária 
foi optar pelo programa de Gra-
duação Executiva, da Universida-
de Potiguar (UnP), oferecida para 
estudantes acima dos 27 anos. 
Com aulas presenciais minis-

tradas duas vezes por semana, e 
uma disciplina online, a forma de 
graduação atingiu 358 matrículas 
somente para a primeira turma, 
iniciada no dia 27 de fevereiro.  

“Facilita para a maioria das 
pessoas. Eu, por exemplo, traba-
lho de manhã, de tarde e à noi-
te. Não teria como acompanhar, 
se fosse os cinco dias da semana. 
Mas sendo apenas dois dias e um 
opcional, para tirar dúvidas, eu 
consigo conciliar meus horários 
e dar um jeito”, considera o estu-
dante de Marketing sobre a dinâ-
mica das aulas.

Ainda de acordo com Ruten-
berg, o “caminho inverso” tam-
bém é um diferencial para o su-
cesso do curso. “Como já temos a 
prática, então levamos isso para a 
sala de aula. É diferente de quem 
espera pela teoria para depois ini-
ciar a prática. Há uma interação 
muito boa entre nós. Na maté-
ria de negociação, por exemplo, 
a discussão é muito grande, to-
dos sabem expor seus próprios 
exemplos. Trocamos no dia a dia 
várias experiências e criamos fó-
runs”, avalia.

Embora tenha mencionado 
“Negociação”, ele não consegue 
eleger a disciplina preferida, elo-
giando toda a estrutura do cur-
so. “O que me deixou muito gra-
tifi cado foi a preparação dos pro-
fessores. A equipe é muito compe-
tente e as salas de aula também 
são diferentes das convencionais”, 
afi rma.

A EQUIPE É MUITO 

COMPETENTE E AS 

SALAS DE AULA 

TAMBÉM SÃO 

DIFERENTES DAS 

CONVENCIONAIS”

Rutenberg Rocha
Gerente de operações

HENRIQUE ARRUDA
DO NOVO JORNAL

GRADUAÇÃO ESPECIAL 
SURGIU NO MÉXICO

 ▶ Aula do programa de Graduação Executiva, oferecida para estudantes acima de 27 anos

FOTOS: ALEX FERNANDES / ASSESSORIA UNP

/ OPORTUNIDADE /  PROGRAMA DE 
GRADUAÇÃO EXECUTIVA LEVA PARA A 
UNIVERSIDADE PROFISSIONAIS JÁ 
INSERIDOS NO MERCADO DE TRABALHO

NUNCA É TARDE 
PARA COMEÇAR
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Joca Soares, natural 
de Caicó, tem 43 anos e 
começou no audiovisual, 
a partir de clipes que 
produzia. Anos depois, o 
publicitário, que também 
é artista gráfi co e músico, 
pensou que seu caminho 
seria a direção de arte, 
mas por começar a ser 
convidado para dirigir 
diversos fi lmes comerciais, 
resolveu então trabalhar 
com direção de vídeo em 
agências publicitárias.

“Se é para fi lmar o 
depoimento de uma 
pessoa careta, vou com 
a mesma vontade de 
fi lmar uma Dona Zita, por 
exemplo”, considera.

Carlos Estevam 
Dantas Cavalcanti, 
ou Carito Cavalcanti, 
começou a mexer com 
a “multilinguagem” 
nos anos 90. Formado 
em arquitetura, as 
primeiras experiências 
audiovisuais do também 
músico e poeta foram 
seus vídeo-poemas e 
curtas experimentais. 
Atulamnente, ele está 
preparando um livro 
de poesias que vai ser 
lançado pela editora 
Jovens Escribas. 

“Hoje eu vejo, sem 
mentira nenhuma, de 
5 a 6 fi lmes por fi nal de 
semana. A Praieira não 
deixa de ser um sonho 
de criança, quando junto 
com meu irmão, Mario 
Ivo, montávamos cinemas 
imaginários em casa”, 
conclui.

Em homenagem à poetisa 
Nina Rizzi, a Praieira Filmes lan-
çou em março o curta metragem 
“Noturnos”. Marcado pelo expe-
rimentalismo da dupla que inova 
na beleza das imagens e na delica-
deza com que retratam as cenas 
urbanas, “Noturnos” também foi 

uma espécie de encomenda. 
“Ela (Nina) me enviou o livro 

e me pediu para fazer um fi lme 
com alguns poemas. Me deu car-
ta branca, com total liberdade. Es-
colhi alguns poemas “noturnos” 
do livro. Fiz o roteiro, pedi a Nina 
para gravar os poemas que esco-
lhi, convidei as meninas para par-
ticipar e Paolo Bruno e Sami Tarik 
para fazer a trilha. Joca Soares as-
sinou a direção e a fotografi a”, co-
mentam sobre o fi lme que já foi 
visto quase 2.500 vezes desde que 
foi disponibilizado no youtube.

Buscando referências em clás-
sicos, como “Blow Up” de Antonio-
ni, no qual há uma cena de perse-
guição onde os personagens en-
tram por acaso em um show da 
banda de rock inglesa Th e Yardbir-
ds, Carito explica que em “Notur-
nos” há um momento do passeio 
pela noite da cidade que a câme-
ra encontra a apresentação da Cia. 
Shaman Tribal no Nalva Melo Café 
Salão. E as infl uências não param 
por aí.

“Em Asas do Desejo”, de Wim 
Wenders, os anjos perambulam 

por Berlin ouvindo os pensamen-
tos dos humanos. Em Noturnos, a 
câmera é a poesia de Nina Rizzi se 
(re)encontrando nas mulheres do 
fi lme, se co-existindo na poesia 
humana dessas mulheres, na poé-
tica espacial da noite da cidade de 
Natal”, exemplifi ca.

Carito destaca um momen-
to da gravação no qual se libertou 
dos detalhes do roteiro e deixou 
a improvisação conduzir o cami-
nho. Aconteceu enquanto fi lmava 
a atriz Renata Marques no interior 
de seu carro, e a luz interna do veí-

culo estava quebrada.
“O plano B foi o próprio proces-

so de fi lmagem quem apresentou: 
as luzes dos outros carros vez por 
outra iluminavam o rosto de Re-
nata, cujos fl ashes causaram ain-
da mais dramaticidade ao seu mo-
mento no fi lme. Como no roteiro, 
ela precisava parar para ler os po-
emas de Nina Rizzi, nada melhor 
do que uma verdade na cena, uma 
verdade natural: ela procurou pa-
rar sob um poste para que pudes-
se ler os poemas e “desabar” sobre 
o volante do carro”, conta.

Falar do início da Praieira Fil-
mes, é falar diretamente do artista 
plástico Flávio Freitas. Tudo come-
çou com a produção do curta do-
cumental “Operação Plástica”, que 
mostra a rotina do artista em seu 
ateliê. Contando com o período 
de pós produção, o fi lme demorou 
cerca de 3 meses para fi car pronto. 

“Eu tinha acabado de comprar 
um equipamento novo quando 
Flávio sugeriu o documentário, en-
tão chamei Joca, que já tinha traba-

lhado com esse equipamento em 
vídeo publicitário, e que eu já co-
nhecia da cena do Rock em Parna-
mirim desde os anos 80, e pedi que 
ele me ensinasse a entender a má-
quina. No mesmo dia já começa-
mos a gravar o fi lme”, conta Carito.

Para que a naturalidade do ar-
tista plástico em seu ateliê não fos-
se afetada, a dupla teve que se “ca-
mufl ar” entre as telas. Carito lembra 
que logo no primeiro contato que ti-
veram com o ateliê, Joca já indicou 

qual o caminho seguir para que a 
dupla atingisse a “invisibilidade”.

“Quando ele me viu fi lmando 
com o tripé, me disse: vamos es-
quecer um pouco esse tripé! Em 
certo momento dispensou o zoom 
da câmera e saiu fazendo o zoom 
com o corpo. Descobri que eu es-
tava diante de um homem-máqui-
na, extremamente criativo e sensí-
vel. Tão sensível que soube se tor-
nar invisível para junto comigo 
captar a magia do cotidiano de 
Flávio em seu ateliê, como se não 
estivéssemos ali”, afi rma.

Carito conheceu Flávio Freitas 

na época da faculdade de arqui-
tetura, no início dos anos 80, na 
UFRN, onde se tornaram amigos 
e desde então não perderam con-
tato.  “Eram Papos e mais papos, 
às vezes nos sopapos da sua moto, 
onde eu muitas vezes pegava ca-
rona para Petrópolis, quando ele 
morava em Mãe Luiza numa ‘ca-
sa-mural’ a La Juan Miró”, recorda.

Para o diretor, esta e outras 
histórias que dividiu com o amigo 
já dariam um bom roteiro, no en-
tanto, optou pelo foco na relação 
do artista e seu ateliê. 

“Quando a gente quer contem-

plar muitas coisas acaba enfraque-
cendo a obra. Não sei mais se eu re-
almente li isso, mas o que importa 
é que decidi focar o curta no ateliê 
de Flávio e em seus pensamentos. 
Senti que assim já teríamos pano 
pras mangas,plasticamente, con-
ceitualmente”, justifi ca. Lançado 
no início do ano, 13 de janeiro, o 
documentário Operação Plástica, 
com cerca de 11 minutos de du-
ração, recebeu recentemente dois 
prêmios na Mostra Competitiva 
Nacional do Festival Goiamum 
Audiosivual, Prêmio Júri Popular e 
Prêmio Menção Honrosa.

SAÍDA PARA ALGUM pub, teatro 
ou cinema, conversas jogadas 
fora, churrascos, viagens, dividir 
uma cerveja, compras... Diversas 
opções podem surgir de uma 
reunião entre dois amigos. 
Joca Soares e Carito Cavalcanti 
preferiram montar uma 
produtora de vídeo e lá se vão 
nove meses desde que a Praieira 
Filmes começou a espalhar sua 
onda pela cidade. Com dois 
curtas, videoclipe e diversas 
campanhas publicitárias, o 
objetivo é continuar inovando.

“A gente não fi cou martelando 
um nome, mas sabíamos que 
tinha que ser daqui, que deveria 
transmitir a identidade local. 
Chegamos a pensar também 
em Mata Branca, mas não rolou. 
Passamos uma tarde pensando, 
fi cou praieira e foi ótimo, logo veio 

a ideia do farol para a logomarca 
e foi tudo se encaixando. Tem 
horas que a gente pensa de forma 
racional e instintiva”, comentam 
sobre a origem do nome da 
produtora.

Sendo na publicidade ou 
no cinema, a Praieira Filmes 
funciona “24 horas” por dia nos 
computadores dos dois, aliás dos 
três, o projeto também conta com 
um toque feminino da produtora 
cultural Romy Rauen. 

“Não temos um horário 
fi xo, até porque cada um tem 
outros compromissos, mas a 
Praieira não para. É o tempo 
todo moendo, como diz Joca. E 
é bacana esse diálogo, porque 
tanto conseguimos levar para 
a publicidade uma visão mais 
artística, quando para a arte uma 
visão mais publicitária”, considera 
Carito.

“Quando necessário, 
contratamos alguém por fora, e 

quando é um trabalho que exige 
uma estrutura maior (como 
foram os videos publicitários 
Midway, Delphi e UNP, por 
exemplo) fazemos em parceria 
com uma produtora maior como 
a Prisma”, detalha.

Com dois fi lmes lançados, 
o curta “Operação Plástica”, 
que mostra o cotidiano do 
artista plástico Flávio Freitas, 
e “Noturnos”, um vídeo poema 
em “homenagem” à poeta 
Nina Rizzi, agora eles estão 
focados na terceira produção 
cinematográfi ca, “Dona Zita”, que 
já deve começar a ser gravado nas 
próximas semanas.

Eles classifi cam a produção 
como mais um curta documental, 
desta vez passeando pelas 
“histórias anônimas”. “A gente 
sacou a história de uma senhora 
no interior do Estado, em Timbó, 
que ama plantas, medicinais, 
ornamentais...todos os tipos, 

ela cultiva e entende”, explicam. 
Ainda sem data de lançamento, 
a dupla conta que vai trabalhar 
com Dona Zita sem maiores 
preocupações com o tempo.

Na rotina de gravação e 
consequentemente de edição do 
que produzem, eles comentam 
que o maior desafi o é o do 
“desapego”. “Sempre acontece 
de na hora da edição ter um 
momento em que eu diga Fude*, 
Carito dá uma olhada! Tem essas 
cinco imagens excelentes e eu 
já não sei mais qual escolher, 
e agora?”, explica  Joca sobre o 
trabalho árduo. 

Gostam tanto de imagens, 
que não se limitam apenas a 
fi lmar o que existe no roteiro. “É 
claro que a gente também não 
sai na doida, temos um roteiro 
na cabeça, mas também temos 
que estar abertos para o novo 
que surge ali diante dos nossos 
olhos muitas vezes na gravação”, 

complementa Joca.
Como infl uência para 

balancear esta equação, a dupla 
revela ser inspirada por dois 
diretores, contraditórios na forma 
de trabalhar. O primeiro, Karim 
Ainouz, diretor de “O Céu de 
Suely” prefere o experimentalismo 
e gosta de testar seus atores 
para que muito do resultado em 
cena, seja fruto da improvisação, 
explicam. Já Michael Haneke, 
diretor do indicado ao Oscar, “A 
Fita Branca”, praticamente só 
fi lma exatamente aquilo que 
vai utilizar, por passar meses 
preprando-se para captar apenas 
o que visualmente ele imaginou.

“Gosto de pensar o roteiro 
como um ponto de partida para 
fi car aberto às possibilidades do 
próprio processo de realização 
da obra. E entendo mais a 
função do diretor como a de um 
provocador de situações. Durante 
as fi lmagens, descobri que Joca 

também pensa assim, então 
foi fácil trabalharmos juntos. 
Tivemos uma química tão forte 
que a partir dessa experiência 
criamos uma produtora de vídeo”, 
opina.

INOVAÇÃO
O grande propósito dos dois 

cineastas potiguares é inovar 
o mercado. “Tipo, até então 
ninguém tá inventando a roda, 
mas o que a gente está querendo 
é buscar o novo para o mercado e 
fazer diferente do que já está aí”, 
considera Joca.

“Do fi lme de Flávio, que foi o 
primeiro que lançamos, para cá, 
a gente já sentiu a necessidade 
de novos equipamentos. Parece 
pretensioso, mas a nossa 
vontade é de fazer tudo com 
muita qualidade. Essa é uma 
marca nossa, mas ainda temos 
milhões de coisas a melhorar”, 
consideram.

UM ROTEIRO NA CABEÇA; 
O IMPROVISO QUE PUDER
/ PRODUTORA /  NOVE MESES DEPOIS DE SUA CRIAÇÃO, PRAIEIRA FILMES PREPARA O SEU TERCEIRO LANÇAMENTO: O CURTA “DONA ZITA”  

HENRIQUE ARRUDA
DO NOVO JORNAL

TUDO COMEÇOU NO ATELIÊ

UMA 
EXPERIÊNCIA 
NOTURNA

GOSTO DE  PENSAR 

O  ROTEIRO 

COMO UM 

PONTO DE 

PARTIDA”

Carito Cavalcanti
Cineasta

É CLARO QUE A 

GENTE TAMBÉM 

NÃO SAI NA DOIDA, 

TEMOS UM ROTEIRO 

NA CABEÇA”

Joca Soares
Cineasta

 ▶  Cenas do curta “Operação Plástica”, que mostra o cotidiano do artista plástico Flávio Freitas

SOBRE OS 
CINEASTAS
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VESTIBULAR 
COM OS DIAS 
CONTADOS
/ UFRN /  A CONVITE DA REITORA ÂNGELA 
PAIVA, PRESIDENTE DO INEP FAZ PALESTRA 
DEFENDENDO O ACESSO DE ESTUDANTES 
AO ENSINO SUPERIOR POR MEIO DO ENEM 

APÓS O ANÚNCIO ofi cial de que a 
Universidade Federal do Rio Gran-
de do Norte pretende destinar no 
próximo ano 50% das suas vagas 
para o ingresso na instituição por 
meio da nota do Enem, o presi-
dente do Inep (Instituto Nacional 
de Estudos e Pesquisas Educacio-
nais Anísio Teixeira), Luis Clau-
dio Costa, louvou a iniciativa e dis-
se que o novo modelo deverá ser 
adotado na sua totalidade. “Sem-
pre acontece assim, começa com 
a metade, mas vê que dá certo e se 
adota por completo”, declarou.

Luis Claudio defendeu o in-
gresso de estudantes ao ensino 
público federal pelo Enem durante 
a palestra que ministrou ontem na 
universidade. Ele elogiou o fato de 
antes da UFRN decidir pela subs-
tituição defi nitiva do tradicional 
vestibular, promover discussões 
com a sociedade sobre o assunto. 
“Poucas instituições tratou o tema 
com tanta competência como 
vejo aqui”, enalteceu.

O presidente do Inep diz que 
com a adoção do Enem o ensino 
superior fi cará mais democráti-
co e a qualifi cação dos estudantes 
será maior. Porém, o assunto divi-
de opinião. Há quem acredite que 
dessa forma a universidade pode-
rá perder a credibilidade, mas ele 
rebate: “Não se trata de desquali-
fi car o processo tradicional. Tra-
ta-se de ampliar a qualidade e as 
oportunidades para o ingresso do 
estudante”, defendeu.

Luis Claudio reconheceu que a 
UFRN goza de grande credibilida-
de com a forma de selecionar seus 

estudantes, sobretudo pelos resul-
tados de suas pesquisas e proje-
tos que demonstram a qualidade 
do seu corpo discente e docente, 
mas usou esta virtude como justi-
fi cativa para a mudança no siste-
ma de seleção. “A universidade faz 
seu vestibular com muita compe-
tência, não apenas logística, mas 
também pedagógica, uma vez que 
não se baseia somente na memori-
zação para selecionar seus univer-
sitários, mas acho que a instituição 
precisa mostrar essa grandiosida-
de para todo o Brasil”, sugeriu.

Para Luis Claudio, o vestibular 
da UFRN tem um público interio-
rizado, uma vez que 90% dos can-
didatos são do estado. Ele garantiu 
que as falhas ocorridas nas provas 
do Exame Nacional do Ensino Mé-
dio não desqualifi caram o proces-
so, uma vez que foram casos pon-
tuais e o Ministério da Educação 
(MEC), juntamente com o Inep, 
tomaram as providências neces-
sárias para manter a integridade 
do processo. 

“É um processo que demanda 
atenção. Temos que ter as institui-
ções de ensino superior presentes 
para redobrarmos a atenção. Esta-
mos reforçando o trabalho inter-
no para  garantir a confi ança nes-
te sistema”, disse.

Buscando facilitar o ingresso 
no ensino superior, o governo bra-
sileiro “sugere” às universidades fe-
derais que adotem o Enem como 
forma de ingresso nos seus cursos, 
mas garante que não obriga as ins-
tituições a aceitarem. “A decisão é 
de cada universidade e a autono-
mia delas continua sendo respei-
tada; as instituições são autôno e 
isso é respeitado”, frisou. 

A reitora Ângela Paiva anun-
ciou que a previsão é que em 2014   
o processo seletivo para ingres-
so na UFRN aconteça totalmen-
te por meio da nota do Enem. 
Por enquanto, se aprovado pelo 
Conselho Universitário (Consuni) 
em reunião no próximo dia 19 de 
abril, a instituição disponibilizará 
para 2013 metade de suas vagas 
por meio do novo sistema. 

“Essa entrada teve um núme-
ro de vagas ainda muito pequeno, 
apenas 385 neste ano, mas o com-
promisso da universidade é conti-
nuar ampliado e como Enem tem 
se fortalecido e se mostrafo um 
bom processo, estamos discutindo 
a ampliação signicativa”, declarou.

Ela negou que exista uma ne-
gociação com o governo para ade-
rir ao sistema em troca de mais re-
cursos fi naceiros para a universi-
dade. Segundo Ângela Paiva, o que 
existe é uma questão de justiça, 
uma vez que a instituição passa-
rá a acolher alunos de diversas re-
giões do estado e do país e preci-
sará assisti-los. “A medida em que 
a gente tem mais alunos que de-
mandam assistência estudantil, 
vamos requisitar mais orçamen-

toa”, explicou. A universidade tem 
dicutido o assunto com cautela e 
até o momento adotou o Enem 
em apenas onze cursos.

Segundo a reitora, não há re-
sistência por parte da instituição. 
Ela diz que a UFRN não fi cará iso-
lada do sistema em que universi-
dades de todo país estão confi an-
tes. “Já temos a confi ança cole-
tiva, como a grande maioria das 
universidades que estão aderin-
do. Vamos seguir esse processo 
porque, considerando a dimensão 
dos processos, é tão seguro como 
nosso vestibular”, disse, alegando 
que é comum que, pela grandiosi-
dade do processo, surjam proble-
mas, mas o importante é que são 
resolvidos.

PROCESSO DE 
SELEÇÃO MUDARÁ 
TOTALMENTE ATÉ 
2014, DIZ REITORA

 ▶ Ângela Paiva, reitora da UFRN: 

discutindo ampliação signicativa

 ▶ Luis Claudio Costa, presidente do Instituto Nacional de Estudos e Pesquisas Educacionais Anísio Teixeira, ministrou palestra ontem na UFRN

CLÁUDIO OLIVEIRA
DO NOVO JORNAL
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MarcosSadepaula

MAN Latin America 
lança nova linha 
de Caminhões 
Wolksvagem 
Advantech 2012, na 
Via Diesel, BR 101

FOTOS: D'LUCA / NJ

 ▶ Diógenes Cunha, Eloildo Cirne e Ivo Arruda

 ▶ Marcos Franco, Paulo Melo, Pedro Paulo e Marcelo 

Mendonça: empreendedorismo

 ▶ Hélio Neto, Everuza Ferrreira e Juliano Bandeira  ▶ Aquino Gondim, Renato Leal e Rafael Montenegro  ▶ André Percucci e Mariana Lima  ▶ Kiev e Roberto Belarmino, Marcos Lopes e Jackson Ribeiro

 ▶ Thiago e Jaionara Fernandes

PRETÍGIO O publicitário Arturo 

Arruda confere a segunda edição da 

revista, editada por Adriano de Sousa 

e Flávia Assaf, no Solar Bela Vista.

PENSANTE

+

SECOND 
FLOOR

INTERIORIZANDO

THE FLASH

Total momento luxeria cultural 
no Solar Bela Vista. Adriano 
de Souza e Flávia Assaf atraiu 
culturetes para primeira 
visualização da segunda edição 
da revista “Perigo Eminente” 
no Solar Bela Vista. Impecável, 
coisa para colecionador. O 
secretário de comunicação do 
Governo, Alexandre Mulatinho, 
esteve presente e, além de 
conferir a revista, dedicou bons 
minutos entre amigos como o 
publicitário Arturo Arruda. O 
publisher, escritor e articulista 
Carlos Fialho se juntou ao 
grupo. Integrante do grupo 
“Baquianas”, Ângela Almeida, 
recém-chegada de tour pelas 
galerias paulistanas, traçou 
tricô sobre artes visuais com 
Josimey Costa e a joalheira 
Valéria Françolin. A arquiteta 
Gracita Lopes – em meio a 
paginação de novo escritório 
- chegou acompanhada 
do amado Ciro Pedrosa. 
Vânia Marinho – diva das 
Baquianas – levou falta. Ok. 
A diretora da TV U foi mais 
que bem representada pelo 
fi lho Ramón Vasconcelos. A 
bebida preferida da noite, não 
poderia ser mais cool, foi uma 
inacreditavelmente gostosa 
água de coco.

Ângela Almeida – cada 
vez mais apaixonada pela 
fotografi a – está bookada para 
mostra na Galeria da Livraria 
Cultura, em São Paulo. Para 
ter ideia do feito, trata-se 
daquela unidade localizada no 
Conjunto Nacional, na Avenida 
Paulista, e epicentro dos cults 
em Sampa.

As mulheres deram show no 
lançamento do inverno da Donna 
Donna. Mas o espaço masculino 
foi o mais fervido, especialmente 
no fi nal da festa. Beto Santos 
reuniu poderosos de todas 
as idades para degustação de 
vinhos com grifo da Vinhedo´s. 
Discretíssimo e exibindo ar alto 
astral, Fábio Faria apareceu e 
se integrou ao grupo. Mas, em 
rápida passagem, não chegou a 
ser visto com nada de alcóolico na 
mão. Nada incomum para quem 
conhece o deputado e esportista. 
Orlando Gadelha, Felipe Bezerra, 
Breno Barth, Gabriel Ribeiro, 
Flávio Monte, entre outros, 
fi zeram parte do grupo.

Os sócios Diego Sampaio e Miguel Carrilho Neto comemoram a 
expansão dos serviços da Oftalmed, no município de Santa Cruz. 
Em menos de dois anos, a clínica, que é referência em oftalmologia 
na região do Trairi, já realizou pouco mais de 1 mil cirurgias de 
catarata e este mês começou a operar em Currais Novos. Na semana 
passada foram 70 cirurgias realizadas. O investimento foi alto – os 
sócios fi zeram questão de levar para o interior os equipamentos 
mais modernos para oferecer um serviço de excelência. 

O maquiador Sadi Consati - responsável pela linha Intense de O 
Boticário - teve ontem mais que rapidíssima passagem por Natal. 
Apesar da vontade provocada pelo azul do mar e o calor, a praia 
foi apenas uma visão. O almoço oferecido pela amiga e também 
maquiadora Adriana Gentil no Camarões serviu, diz o maquiador, 
como compensação. Na passagem pelas lojas, Consati conferiu que 
aqui tem os batom Itense 330. Anotem o número, pois tem - segundo 
os sites internacionais - o mesmo vermelho usado por Angelina Jolie 
Golden Globe Awards.

PRECIOSA 

Valéria Françolin 

em momento cult 

do lançamento 

da revista “Perigo 

Iminente”.

BELA VISTA Flávia Assaf, editora Perigo Iminente, 

comemora sucesso da segunda edição da revista.
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SAVE THE DATE
Hoje é dia de Catita Choro e Gafi eira 
e o Baião do Ribeira de Pau e Corda 
Rojão no Buraco da Catita.

Interino: Augusto Bezerril NATAL, SEXTA-FEIRA, 333

E-mail
augustobezerril@novojornnn

SSAAVVVVV
Hoje é dd
e o Baiãã
Rojão noo
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LUAN XAVIER
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ABC E AMÉRICA são os únicos par-
ticipantes do Campeonato Poti-
guar 2012 que ainda têm chan-
ces reais de garantir a segunda 
vaga do Rio Grande do Norte na 
Copa do Nordeste 2013. A vaga 
destinada à equipe que somar o 
maior número de pontos ao fi -
nal do Estadual. O primeiro re-
presentante será o campeão es-
tadual. Nesta nova disputa entre 
os rivais, a vantagem está a favor 
do ABC, que tem oito pontos de 
diferença em relação ao América, 
segundo colocado.

Para que outra equipe - a 
não ser o América - assegure a 
vaga pelo número de pontos, se-
ria necessário que o ABC fi casse 
fora da fase semifi nal do segun-
do turno. Isso porque nas tercei-
ra e quarta colocações da classi-
fi cação geral vêem Santa Cruz e 
Baraúnas, cada um com 24 pon-
tos somados, oito a menos que 
o América e 16 a menos que o 
Alvinegro. 

Para se tornar o time com o 
maior número de pontos ao fi -
nal do campeonato, Baraúnas 
ou Santa Cruz teriam que torcer 
contra os maiores rivais do es-
tado e ainda conseguir pelo me-
nos mais seis vitórias, para en-
tão alcançar os 42 pontos. Alcan-
çar seis vitórias nesta altura do 
certame, porém, signifi ca ven-
cer o returno, já que faltam ape-
nas três rodadas para o término 
da fase de classifi cação.

Além de levar a melhor em 
cima dos favoritos à conquista 
do turno, os interioranos teriam 

ainda que bater o ABC na fi nal 
do campeonato. O Alvinegro é o 
dono da primeira vaga na deci-
são do Campeonato Potiguar em 
virtude do título do primeiro tur-
no da competição e, para frear 
um novo crescimento em núme-
ro de pontos do time de Leandro 
Campos, o eventual concorrente 
do ABC na fi nal teria que vencer 
pelo menos um dos jogos.

Para o América a missão de 
tomar a vaga do rival pelo núme-
ro de pontos é mais “fácil” em re-
lação aos demais colocados. Com 
32 pontos, oito a menos que o 
ABC na classifi cação geral, o time 
rubro precisaria de mais três vi-
tórias, além de torcer - ou impe-
dir, no caso de eventuais confron-

tos diretos na semifi nal e nas fi -
nais - que o Alvinegro não pontue 
em pelo menos três jogos. 

Para o presidente do clube, 
Alex Padang, o objetivo do Amé-
rica é conquistar a vaga como 
campeão estadual, mas a garan-
tia da participação pelo número 
de pontos também será válida. 
“Nosso planejamento, claro, é ser 
campeão, mas se por acaso não 
conseguir a gente tem que bus-
car pela pontuação”, comentou. 

Por outro lado, segundo o vi-
ce-presidente de futebol do Al-
vinegro, Flávio Anselmo, a con-
quista de pontos está sendo en-
carada como mais prioridade 
que o próprio tricampeonato. 
“Nossa busca hoje é em cima dos 

pontos, independente de con-
quistar ou não o campeonato”, 
disse. “O ABC quer se classifi car 
pela classifi cação”, ratifi cou. 

Mesmo que não consiga a 
vaga pelo número de pontos so-
mados, o time de Leandro Cam-
pos ainda tem a vantagem de po-
der garantir sua participação no 
Nordestão do próximo ano na 
disputa do título Potiguar, já que, 
como venceu o primeiro turno, 
o ABC já está garantido na fi nal 
do campeonato. Para fi car sem 
uma das vagas, seria preciso que 
o ABC, além de não se classifi -
car à semifi nal do returno - evi-
tando assim continuar somando 
pontos -, perdesse os dois jogos 
da eventual fi nal do campeonato. 

LUAN XAVIER
DO NOVO JORNAL

UMA DECISÃO DA justiça suíça 
pode mudar daqui para fren-
te os rumos do relacionamento 
entre clubes e jogadores de fu-
tebol mundo afora. O melhor é 
que o pivô disso tudo é o poti-
guar Matuzalem, volante de 31 
anos, que atualmente joga na 
Lazio, da Itália, e esteve amea-
çado de ser até banido do fute-
bol mundial pela Fifa, mas que 
ontem conseguiu o direito de fi -
car “livre para arbitrar” em rela-
ção ao clube onde jogará e de ter 
sua “liberdade econômica será 
ilimitada”. 

Tudo começou em 2007 na 
Ucrânia, quando Matuzalem, 
que atuava no Shaktar Donetsk, 

rompeu seu contrato com o clu-
be e foi para a Espanha jogar no 
Real Zaragoza. Pelo abandono 
ao clube ucraniano, o potiguar 
e seu então novo clube foram 
condenados a pagar uma mul-
ta de aproximadamente 12 mi-
lhões de euros. Com o não pa-
gamento do valor estabelecido 
pela Fifa no prazo determinado, 
já que o Saragoza alegava não 
ter condições de saldar a quan-
tia, a entidade máxima do fute-
bol estabeleceu uma nova mul-
ta, com um novo prazo, e ain-
da deu um ultimato ao jogador: 
caso a multa não fosse paga, 
Matuzalem nunca mais poderia 
ter vínculo com nenhum clube 
profi ssional. 

Companheiro do também 
brasileiro Hernandes, ex-São 

Paulo, na Lazio, o volante que-
brou as pernas da Fifa ontem 
através de uma decisão da Su-
prema Corte Suíça, que reverteu 

a punição aplicada pela Fifa, lhe 
devolveu o direito de continuar 
atuando no futebol no clube que 
bem entendesse e ainda consi-

derou como “abusiva” a punição 
aplicada pela entidade.  

Em decisão histórica no fu-
tebol, a Suprema Corte Suí-
ça considerou ainda a puni-
ção aplicada pela Fifa e ratifi ca-
da posteriormente pelo Tribu-
nal Arbitral do Desporto (TAS) 
como um “grave atentado sobre 
os direitos da jogador” e pon-
tuou uma revisão nas punições 
em virtude de violações de con-
tratos entre clubes e jogadores 
de futebol profi ssionais.

A Justiça suíca reconheceu 
ainda, por meio de um comu-
nicado divulgado ontem à im-
prensa, que possui poderes li-
mitados para internet nas de-
cisões do TAS, mas que “em ca-
sos excepcionais uma sentença 
pode ser anulada por violação 

dos princípios essenciais do sis-
tema judicial”.

O potiguar Matuzalem, que 
vai completar 32 anos no próxi-
mo mês de junho, começou no 
futebol no Força e Luz, mas foi 
revelado como jogador profi s-
sional em Salvador com a cami-
sa do Vitória, de onde foi para o 
exterior atuar no futebol da Suí-
ça pelo Bellinzona. O clube poti-
guar, dono de uma pequena por-
centagem dos direitos do volan-
te, ainda espera um pagamento 
de 3.300 euros referente à trans-
ferência do jogador do Zaragoza 
para a Lazio, em 2009. Antes de 
jogar na Lazio e na Ucrânia, pelo 
Shaktar Donetsk, Matuzalem já 
havia jogado no futebol italiano 
com as camisas de Parma, Na-
poli, e Brescia. 

Time Pontos

1 ABC 40

2 América 32

3 Santa Cruz 24

4 Baraúnas 24

5 Assu 19

6 Palmeira 19

7 Corintians 19

8 Potiguar 15

9 Alecrim 14

10 Caicó 10

 ▶ Alex Padang, presidente do América, quer conquistar o campeonato estadual  ▶  Flávio Anselmo, vice do ABC, tem a vantagem de ter vaga na fi nal garantida
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O POTIGUAR QUE
/ DAVI X GOLIAS /  VOLANTE MATUZALEM, HOJE NA LAZIO, 
CONQUISTA VITÓRIA HISTÓRICA NA SUIÇA E PROVOCA MUDANÇA 
RADICAL NAS LEIS DA ENTIDADE MÁXIMA DO FUTEBOL MUNDIAL

VENCEU A FIFA

 ▶ Matuzalem conquistou na justiça suiça o direito de fi car “livre para arbitrar” 

FOTONOTIZIA

Disputa ponto a ponto
/ COPA DO NORDESTE /

NOSSA BUSCA É EM 

CIMA DOS PONTOS, 

INDEPENDENTE 

DE CONQUISTAR 

OU NÃO O 

CAMPEONATO. 

O ABC QUER SE 

CLASSIFICAR PELA 

CLASSIFICAÇÃO”

Flávio Anselmo,
Vice-presidente de futebol do ABC

NOSSO 

PLANEJAMENTO, 

CLARO, É SER 

CAMPEÃO, MAS 

SE POR ACASO 

NÃO CONSEGUIR 

A GENTE TEM QUE 

BUSCAR PELA 

PONTUAÇÃO”

Alex Padang,
Presidente do América

A russa Maria Sharapova, 24, 
levou a melhor o duelo de musas 
que já foram número 1 do mundo, 
nesta quinta-feira, pela semifi nal 
do torneio de Miami (EUA). Este foi 
o sexto confronto entre ambas --a 
russa tem a vantagem de 4 a 2.

Apesar da vitória, ambas 
tenistas mostraram, mais uma 
vez, irregularidade no serviço. A 
russa perdeu quatro games, e a 
dinamarquesa, seis.

Wozniacki deixou a quadra 
brava. No match point, quando 
Sharapova sacava com 40-30, 
quando o juiz de linha marcou bola 
fora. Imediatamente, porém, o árbitro 
de cadeira, Kader Nouni, corrigiu 
acertadamente a anotação de seu 
auxiliar e mandou que a russa 
sacasse novamente. Como não tinha 
mais direito a desafi o eletrônico 
(cada tenista tem direito a três por 
set), a dinamarquesa fi cou irritada e 
nem cumprimentou o juiz principal 
ao fi nal da parte como é tradição.

Com o resultado, Sharapova 
já garantiu, pelo menos, a mesma 
pontuação que conquistou em 2011, 
quando perdeu a decisão para a 
bielorrussa Victoria Azarenka.

A tenista da Belarus, que hoje 
é a número 1 do mundo, perderá 
pontos (foi eliminada nas quartas 
de fi nal), mas ainda permanecerá 
no topo no ranking a ser divulgado 
na próxima segunda-feira pela 
WTA (Associação das Tenistas 

Profi ssionais). A diferença, porém, 
que hoje é de quase 2 mil pontos 
cairá para cerca de 1 mil justamente 
para Sharapova. Por ter ido à fi nal, a 
russa tem garantido, no mínimo, um 
prêmio de US$ 352 mil. Wozniacki 
faturou US$ 164 mil.

INVENCIBILIDADE
Na noite de quinta-feira, Victoria 

Azarenka perdeu a invencibilidade 
em 2012 nas quartas de fi nal do 
torneio de Miami, ao ser derrotada 
pela francesa Marion Bartoli (7ª 
do mundo) por duplo 6/3. Na 
temporada, a tenista número 1 do 
mundo acumula agora 26 vitórias 
e uma derrota. “Estou um pouco 
desapontada, mas quem não fi ca 
depois de uma derrota. Mas o que 
eu fi z nos últimos dois meses, tenho 
que ter orgulho de mim mesma. 
Claro que poderia ter jogado melhor 
hoje, mas fi sicamente não estava 
bem para fazer tudo hoje. Eu sou 
humana, não sou a super mulher, 
mas eu gostaria que eu pudesse ser, 
mas eu não sou”, disse, sorrindo, a 
tenista bielorrussa. 

Azarenka, que defendia o título 
de 2011 do torneio americano, 
ainda elogiou a rival francesa e 
deixou claro que vai aproveitar a 
próxima semana para descansar. 
“Provavelmente meu próximo 
torneio será em Madri. Tenho que 
fazer uma boa preparação para a 
temporada de saibro”, disse. 

RUSSA LEVA A MELHOR
NO DUELO DAS MUSAS

KEVIN LAMARQUE / NJ


